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No seu discurso, o presidente 
da Câmara Municipal de Óbidos, 
Filipe Daniel, destacou que o 
mandato 2025–2029 será orien-
tado por critérios de responsabi-
lidade financeira, proximidade e 
investimento estruturante.

“O mandato anterior foi um 
tempo de desafios, de respos-
tas difíceis e de decisões res-
ponsáveis. Foi um mandato de 
execução, mas também de pre-
paração, de planeamento e de 
visão estratégica”, comentou o 
edil obidense.

Filipe Daniel realçou que o 
orçamento municipal, superior 
a 29,2 milhões de euros, será 
acrescido de 13,3 milhões de 
euros de saldo de gerência. 
“Destaco o reforço muito signi-
ficativo das transferências para 
as Juntas de Freguesia, com um 
aumento médio superior a 75 %. 
É um sinal claro de confiança no 
poder local de proximidade e no 
trabalho que é feito no terreno, 
todos os dias”, disse.

Entre as principais prioridades 
apresentadas está a habitação 
pública, em particular na locali-
dade de A-da-Gorda, bem como 
em soluções de custos controla-
dos destinadas a jovens.

Na área da saúde, Filipe Da-
niel anunciou o reforço do progra-
ma Óbidos Mais Saúde, com um 
investimento de cerca de 700 mil 
euros, e a criação dos primeiros 
balneários termais nas Gaeiras. 
Na educação, estão previstos 
investimentos em novas creches 
na Usseira e em A-dos-Negros.

O presidente da câmara des-
tacou ainda projetos considera-
dos estruturantes para o futuro 
do concelho, como o Centro de 
Biotecnologia e o Surfers Cove 
Óbidos, a primeira piscina de on-
das em Portugal.

O autarca referiu igualmente o 
sucesso do Parque Tecnológico, 
com todos os lotes da primeira 
fase vendidos, e a consolidação 
de Óbidos como Cidade Criativa 
da Literatura da UNESCO, que 
assinala este ano uma década.

No seu discurso fez também 
a promessa de levar a discussão 
pública o processo de revisão 
do Plano Diretor Municipal até 
ao final do ano. Para além dis-
so, anunciou que ano de 2026 
marca um momento decisivo na 
organização interna da Câmara 
Municipal de Óbidos. 

“O novo organograma traduz 
uma aposta clara na moderni-
zação administrativa, no reforço 
das Divisões - passámos de 7 
para 8 - e das respetivas Subdi-
visões – que passaram de 7 para 
17 - no aumento do número de 
colaboradores - cerca de 100 no-
vos elementos - e na adequação 
da estrutura municipal à escala 
e à ambição do projeto autárqui-
co”, revelou.

Medalhas de Mérito 
distinguem figuras 

da cultura local

A sessão solene incluiu a atri-
buição das medalhas de mérito 

Óbidos celebrou feriado municipal 
a olhar para o futuro
Óbidos assinalou, a 11 de janeiro, o seu feriado 
municipal com uma sessão solene realizada na 
Praça da Criatividade, marcada pela apresenta-
ção de uma estratégia de desenvolvimento para 
os próximos anos e pela homenagem a figuras 
ligadas à cultura e à identidade do concelho.

Pedro Antunes

A sessão solene decorreu na Praça da Criatividade

Vítor Mata, artista multifacetado de A-dos-Negros e antigo 
presidente de junta

Municipal a Abílio Silva, Maria 
Elisa Fernandes e Vítor Mata.

Abílio Januário da Silva foi 
distinguido a título póstumo pelo 
seu legado cultural e dedicação 
à poesia, tendo a medalha sido 
recebida pela filha, Carla Silva.

Maria Elisa Braz Fernandes, 
poetisa natural do Olho Marinho, 
foi igualmente homenageada 
pelo seu contributo literário, não 
tendo estado presente por moti-
vos de saúde.

A terceira distinção foi atribuí-
da a Vítor Manuel Pereira Mata, 
artista multifacetado de A-dos-
Negros e antigo presidente de 
junta, que protagonizou um mo-
mento espontâneo ao interpretar 
um poema da sua autoria, com 
uma mensagem de paz e harmo-
nia.

O presidente da Assembleia 
Municipal, Fernando Jorge, su-
blinhou a importância da coesão 
institucional e da visão estraté-
gica do executivo, descrevendo 
Filipe Daniel como um “maestro” 
capaz de harmonizar tradição e 
inovação. Segundo o autarca, as 

A Romaria de Santo Antão, em 
Óbidos, realiza-se no dia 17 de 
janeiro, como manda a tradição. 
Este evento, que combina devo-
ção religiosa com momentos de 
confraternização, reúne anual-
mente milhares de participantes. 
É uma celebração que integra 
o Feriado Municipal de Óbidos, 
marcada por alegria e partilha.

Os romeiros dirigem-se à er-
mida de Santo Antão, situada no 
topo de um cabeço com cerca de 
80 metros, e dedicada ao santo 
protetor dos animais. Apesar da 
subida exigente, com 150 de-
graus, há ainda quem vá motiva-
do por pedidos de proteção para 
os seus animais, numa região 

onde a agropecuária tem rele-
vância.

Fazem-se promessas para 
a cura de animais ou para boas 
ninhadas, que são pagas na 
casa de esmola ou na sacristia, 
com direito a uma vela benzida 
e uma fita cor-de-rosa. Com o 
tempo, o hábito de oferecer pro-
dutos agrícolas como pagamen-
to tem-se perdido, mas os rituais 
continuam. As velas, símbolo de 
promessas anteriores, são ofere-
cidas ao Santo ou queimadas no 
tabuleiro.

Além da devoção, a romaria 
destaca-se pelo ambiente festi-
vo. Uma feira com vendedores 
de produtos tradicionais, como 

Romaria de Santo Antão

muralhas de Óbidos devem ser 
entendidas não como barreiras, 
mas como pontes entre o passa-
do e o futuro.

As comemorações do Feriado 
Municipal prolongam-se até ao fi-
nal de janeiro, com um programa 
cultural que inclui o ciclo “Jazz 

no Armazém”, em A-da-Gorda, 
e a celebração dos 20 anos do 
programa “Melhor Idade”.

As iniciativas encerram a 31 
de janeiro com a inauguração de 
um monumento dedicado à Fa-
mília Gama.

pinhões, laranjas, chouriços e 
cavacas, anima o recinto.

Os romeiros fazem fogueiras 
para assar chouriços e outras 

carnes e a música, tocada pelos 
populares, prolonga a festa até 
ao pôr do sol.

Muitos começam a celebra-

ção na véspera, numa noite em 
claro, reforçando o espírito de 
convívio. 

O evento reúne anualmente milhares de participantes
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A reabertura desta coleção 
marca um novo ciclo na valori-
zação do património artístico e 
cultural, reforçando a ligação do 
museu à comunidade, às esco-
las, e a todos os públicos, tam-
bém através do serviço educati-
vo agora criado para promover a 
descoberta, a aprendizagem e o 
diálogo com a obra de Abílio de 
Mattos e Silva.

Um dos primeiros projetos do 
Serviço Educativo do Museu Abí-
lio de Mattos e Silva chama-se 
“Passeio Desenho”, e pretende 
percorrer e observar os locais 
que o artista representa em vá-
rias aguarelas. Liderado por Ma-
ria Matias, este serviço pretende 
“descobrir espaços que nunca 
conhecemos”, e envolve, nesta 
primeira abordagem, turmas de 
2º Ciclo da disciplina de Educa-
ção Visual das escolas de Óbi-
dos. A ideia, explica a responsá-
vel, é que participem depois num 
jogo, alternando entre a escrita e 
o desenho.

Criar personagens a partir dos 
figurinos de Abílio - contando 
para isso com a participação dos 
visitantes – é outra das iniciativas 
a desenvolver para dinamizar o 
espaço museológico e envolver 
o público com a obra de Mattos 
e Silva.

Nos dois pisos do edifício, 
destaque para pinturas sobre 
Óbidos, a partir das quais o ar-
tista retrata o quotidiano e a am-
biência da vila, nas décadas de 
30, 40 e 50. A “Casa do Arco da 
Cadeia”, os emblemáticos carta-
zes de promoção utilizados pelo 
governo do Estado Novo, ou a 
representação, em tela, de deta-
lhes e referências identitárias de 
Portugal (como o folclore) no do-
mínio do figurinismo e cenogra-
fia, são também motivo para uma 
visita a esta exposição.

O Museu Abílio de Mattos e 
Silva tem como foco a divulga-
ção da obra do artista nas suas 
múltiplas facetas de cenógra-
fo, figurinista, pintor e designer. 

Obra de Abílio de Mattos e Silva 
de regresso ao museu
O Museu Abílio de Mattos e Silva, em Óbidos, re-
abriu ao público a sua Coleção Permanente. É 
o “regresso” de Abílio de Mattos e Silva ao seu 
espaço, que aborda, nos diferentes pisos, as di-
ferentes dimensões do artista – da cenografia e 
figurinismo às artes gráficas.

Espaço reabriu ao público Coleção Permanente e lançou serviço educativo

Esta diversidade de saberes cru-
za com as artes e os artistas das 
artes cénicas - que não das artes 
do palco - promovendo uma re-
lação direta com este mundo da 
estética, mas também com artis-
tas de todos os tempos que se 
dedicaram àquelas áreas.

“Este espaço de divulgação 
das artes cénicas, que interseta 
as artes gráficas, contribui para 

o enriquecimento cultural do 
território, dos que nele vivem e 
o visitam”, explica Bruno Silva, 
vereador com o pelouro do Pa-
trimónio Cultural no Município de 
Óbidos. “Promove a investigação 
e estudo destas matérias,

que vertem para a divulgação 
através das exposições conce-
bidas sobre temáticas múltiplas, 
mantendo sempre presente as 

artes de Abílio”.
O trabalho do artista reflete-se 

ao nível da cenografia e do figu-
rismo, com expressão nas áreas 
do Teatro, Ópera e Dança. A par 
destas áreas, Abílio de Mattos e 
Silva desenvolveu trabalho signi-
ficativo na área do Design - car-
taz, catálogo, livro, passando ao 
artefacto de publicidade, dando 
como exemplo a TAP.

O Pavilhão do Complexo Es-
colar dos Arcos encheu-se no 
passado sábado para receber 
Camané, numa noite de fado, 
emoção e identidade.

Entre silêncios atentos e 
aplausos prolongados, o público 
viveu um concerto de casa cheia 
que celebrou a cultura e a alma 
da música portuguesa.

O concerto realizou-se no âm-
bito das comemorações do Fe-
riado Municipal de Óbidos, que 
se assinala a 11 de janeiro.

Para o presidente da Câmara 
de Óbidos, Filipe Daniel, “vive-
mos uma noite absolutamente 
memorável com o concerto de 
Camané, um espetáculo que 
ficará na memória de todos os 

que tiveram o privilégio de o pre-
senciar”.

O autarca salientou o “registo 
íntimo, profundo e de elevadíssi-
ma qualidade artística”, vincando 
que “o Sr. do Fado brindou Óbi-
dos com uma interpretação subli-
me, marcada pela emoção, pela 
autenticidade e por um respeito 
absoluto pela alma da música 

portuguesa”.
Sendo Camané uma das 

maiores referências da música 
tradicional portuguesa e um ver-
dadeiro embaixador do Fado, “a 
sua presença em Óbidos foi mo-
tivo de enorme orgulho e acres-
centou um valor cultural exce-
cional às celebrações do nosso 
feriado municipal”.

Para o autarca, “momentos 
como este reforçam o compro-
misso de Óbidos com a cultura 
de excelência e com a valoriza-
ção da música portuguesa, ce-
lebrando o que de melhor temos 
enquanto comunidade e enquan-
to país”.

Camané encantou em Óbidos

Concerto de Camané em noite memorável
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Daniel Vieira, que trabalha no 
Quiosque da Praça, afirma que 
vai levar o tema da insegurança 
à próxima reunião ordinária da 
Assembleia Municipal, alertan-
do para a situação que se vive 
naquela zona. “Considero que a 
cidade está completamente inse-
gura. As pessoas já nem se sen-
tem seguras a circular no centro”, 
manifesta.

Segundo revelou, nos últi-
mos dois meses registaram-se 
inúmeros assaltos a espaços 
comerciais situados em pleno 
coração da cidade, muitos deles 
com recurso à quebra de vitrinas. 
“Nunca vi, num espaço de tem-
po tão curto, tantos assaltos na 
cidade. Partem vitrinas para rou-
bar”, sublinha.

Entre os estabelecimentos 
afetados estão a Loja dos India-
nos, a Queijaria Dona Quitéria, 
de onde foram furtados quatro 
presuntos de pata preta, a loja 
Joaquim Batista, a garrafeira, 
a loja chinesa Hiperfamília e o 
Café do Parque. 

Daniel Vieira destaca a forma 
como os assaltos são cometidos. 
“Os indivíduos atuam sem qual-
quer problema. Aparecem nas 
câmaras de vigilância, chegam a 
olhar para elas e continuam, com 
toda a serenidade, como se nada 
fosse”, refere.

A situação é de tal forma re-
corrente que, segundo indicou, 
até as vidrarias da zona têm difi-
culdade em dar resposta a tantas 
vitrinas partidas. 

Para tentar minimizar os pre-
juízos, alguns comerciantes têm 
recorrido a soluções improvisa-
das, como madeira a tapar as 
vitrinas ou um plástico.

O funcionário do quiosque 
relata ainda um episódio ocorri-
do no dia 29 de dezembro, em 
plena luz do dia, que, segundo 
diz, reflete o clima de insegu-
rança vivido na zona. “Por volta 
das 15h00, estava sozinho no 
quiosque quando um indivíduo 
português entrou à força”, conta. 
“Ele teve um conflito com outros 
indivíduos e, para se proteger, 
barricou-se cá dentro. Abriu a 
porta e entrou sem autorização”, 
explica.

“Começou a chamar-nos no-
mes e a ofender-nos. Eu pedi-lhe 
para sair, com receio de que as 
pessoas que o perseguiam vies-
sem destruir o quiosque, mas ele 
recusou-se”, relata. Entretanto, 
chegou ao local um familiar da 
proprietária do espaço, que aju-
dou a controlar a situação. “Tive-
mos de o retirar à força para a 

rua”, acrescenta.
Segundo Daniel Vieira, a 

polícia só chegou após várias 
chamadas. “Chamámos a PSP 
cinco vezes. Uma testemunha 
que estava na rua ligou também, 
portanto, foram seis chamadas 
no total. Só depois da sexta cha-
mada é que a polícia apareceu”, 
garante, referindo que a respos-
ta demorou cerca de meia hora. 
“Acabaram por vir três carros-
patrulha”, diz.

O comerciante destaca ainda 
o comportamento do indivíduo 
após a chegada das autoridades. 
“Mesmo com a polícia presente, 
continuou a insultar os agentes, 
o que demonstra o sentimento 
de total impunidade”, lamenta.

Daniel Vieira sublinha que ten-
tou resolver a situação de forma 
pacífica. “Eu disse-lhe que cha-
mava a polícia, mas que tinha 
de ficar cá fora à espera, porque 
aqui dentro era perigoso. Se os 
outros viessem com ferros, par-
tiam o quiosque todo e destruíam 
os produtos”, conclui.

A responsável pelo Quiosque 
da Praça, a empresária Rosário 
Delgado, também manifestou ao 
JORNAL DAS CALDAS a sua 
preocupação com a situação, 
apontando para um elevado sen-
timento de impunidade. “As pes-
soas que andam a assaltar já fo-
ram identificadas e passam aqui 
com a maior calma. São conheci-
das por toda a gente”, afirma.

Segundo Rosário Delgado, a 
maioria dos suspeitos é de na-
cionalidade portuguesa. “Não 
vamos dizer que são estrangei-
ros. A maioria são portugueses. 
Há apenas uma mulher que atua, 
que penso ser estrangeira”, es-
clarece, sublinhando a gravidade 
da situação: “Estamos a falar de 
cerca de 30 assaltos num espaço 
de um mês. Isto é muito grave”

A empresária acrescenta que 
os autores dos crimes demons-
tram um grande à-vontade. “Pas-
seiam pela rua, são presentes a 
tribunal e depois voltam a estar 
cá fora. O grande problema é 
que não se vê polícia na rua”, 
critica.

Smash Café 
assaltado três vezes 

num mês

Ana Marques, responsável 
pelo Smash Café, situado no Par-
que D. Carlos I, na zona superior 
ao Clube de Ténis, relata ter sido 
alvo de vários assaltos num curto 
espaço de tempo, entre dezem-

Comerciantes da Praça da República pedem reforço policial após onda de assaltos
Vários comerciantes com estabelecimentos na 
zona envolvente da Praça da República, conhe-
cida como Praça da Fruta, queixam-se de uma 
sucessão de assaltos ocorridos nos meses de 
dezembro e janeiro e apelam a uma maior pre-
sença policial no centro da cidade.

Marlene Sousa 

bro e o início de janeiro. “Fomos 
assaltados três vezes”, afirma.

O primeiro episódio ocorreu a 
17 de dezembro. “Levaram be-
bidas alcoólicas, limparam prati-

camente tudo”, conta. Devido à 
época natalícia e ao aumento da 
afluência ao espaço, a responsá-
vel voltou a repor o stock, mas a 
situação repetiu-se. “No dia 31 

de dezembro voltaram a roubar 
as garrafas”, refere.

O mais recente assalto acon-
teceu já no dia 3 de janeiro. 
“No domingo, quando abrimos 

1

2

3
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apercebemo-nos de que tinham 
roubado a aparelhagem”, relata. 
Segundo Ana Marques, que tem 
vídeos dos assaltantes, os sus-
peitos são “um casal, um rapaz e 
uma rapariga”.

“O que a polícia me disse é 
que eles roubam e depois ven-
dem a um indivíduo que, num só 
mês, esteve ligado a 28 roubos”, 
afirma.

Para Ana Marques, a situação 
tem de ser tornada pública. “Isto 
tem de ser divulgado. Tem de 
haver mais polícia”, defende, re-
ferindo a importância de reforçar 
os meios de segurança. 

A responsável pelo Smash 
Café sublinha ainda que a crimi-
nalidade não pode ser associada 
a uma única nacionalidade. “Não 
é só estrangeiro, é geral”.

Por fim, considera que a 
questão da Polícia Municipal 
em Caldas da Rainha deve ser 
reavaliada. “Sei que a proposta 
chumbou, mas acho que tem de 
ser revista”, conclui.

Queijaria 
Dona Quitéria 

roubada
No dia 19 de dezembro, a 

Queijaria Dona Quitéria, locali-
zada junto à Praça da República, 
foi também alvo de um assalto. 
Segundo o responsável pelo es-
tabelecimento, Júlio Baridó, o cri-
me ocorreu durante a noite. “Foi 
por volta da meia-noite. Partiram 
a vitrine lateral. Ainda estamos à 
espera que venham colocar o vi-
dro, mas nesse próprio dia colo-
cámos uma grade para proteger 
o espaço”, explica.

Do interior da loja foram furta-
dos apenas alguns produtos es-
pecíficos. “Não roubaram todos 
os presuntos, apenas os de por-
co preto. Deve ter sido alguém 
que conhece bem a qualidade 
do produto”, refere, lamentando 
o clima de insegurança vivido na 
zona. “Tem sido horrível. Devia 

haver mais polícia nas ruas”, de-
fende.

Casal apanhado 
a roubar Joaquim 

Baptista, Lda.
Também a loja de ferragens 

e ferramentas Joaquim Baptista, 
Lda, situada na Praça da Fru-
ta, foi vítima de um assalto. O 
proprietário do estabelecimento 
relatou o sucedido ao JORNAL 
DAS CALDAS, mas pediu para 
não ser identificado.

“Foi na madrugada do dia 6 
de janeiro. Partiram o vidro, rou-
baram os trocos que estavam na 
caixa registadora e um computa-
dor portátil”, contou. No entanto, 
neste caso, a rápida intervenção 
policial permitiu a detenção dos 
suspeitos. “Por acaso, a polícia 
estava a passar na zona e apa-
nhou os indivíduos em flagrante. 
A detenção foi feita no momento 
em que o casal estava a assaltar 
o estabelecimento”, explicou.

Segundo o comerciante, o 
computador portátil foi recupera-
do e o espaço já voltou a ter a 
montra reparada. 

Onda de roubos 
atinge comerciantes 

indianos 
Vários espaços geridos por 

comerciantes de nacionalidade 
indiana também foram alvo de 
assaltos. Lucky, empregado da 
mercearia Asian Daily Food Sto-
re, junto ao tabuleiro da Praça 
da Fruta, ainda mantém madeira 
a tapar o local onde a vitrine foi 
partida na semana passada. “Le-
varam garrafas de whisky, taba-
co, cerca de 400 euros da caixa 
registadora e também botijas de 
gás que vendemos. Já é a quinta 
vez que este estabelecimento é 
assaltado”, contou.

Após falar com Lucky, o JOR-
NAL DAS CALDAS foi encami-

nhado para outros proprietários 
de estabelecimentos da comuni-
dade indiana, como o restaurante 
Goa Delicious, na Rua do Sacra-
mento, que também foi assaltado 
no dia 8 de janeiro. No local ain-
da era visível o vandalismo, com 
papéis espalhados pelo chão e o 
vidro partido. Segundo o respon-
sável pelo espaço, LovePreet, 
“de madrugada partiram o vidro, 
roubaram garrafas de whisky e 
vinho e levaram a caixa regista-
dora, com mais de 150 euros lá 
dentro”.

Outro caso aconteceu no dia 
26 de dezembro, no Kasthaman-
dap Supermercado, na Rua He-
róis da Grande Guerra. De acor-
do com o responsável, Mukesh 
Pandey, “partiram o vidro, mas 
como era duplo não tiveram tem-
po e não conseguiram roubar 
nada”.

Comerciantes da Praça da República pedem reforço policial após onda de assaltos

1. Rosário Delgado, Daniel 
Vieira e Ana Rosa, do 
Quiosque da Praça, alertam 
para a insegurança no centro 
da cidade 

2. Roubaram presuntos de 
porco preto da Queijaria Dona 
Quitéria 

3. Asian Daily Food Store co-
locou madeira a tapar o vidro 
partido 

4. Partiram vidro da porta 
do Goa Delicious, na Rua do 
Sacramento 

5. Visível o vandalismo no 
interior do restaurante indiano 

6. Smash Café tem vídeos dos 
assaltantes 

7. Partiram o vidro do 
supermercado na Rua Heróis 
da Grande Guerra

4

5

6

7
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A detenção ocorreu no centro 
da cidade na madrugada do pas-
sado dia 6, pela PSP, que efetua-
va patrulhamento e suspeitou da 
conduta do casal, ela de 32 anos, 
nascida na Roménia, e ele de 42 
anos, português, por apresentar 
fortes indícios de que tinha par-
tido o vidro da porta de entrada 
da loja de comércio de ferragens 
e ferramentas Joaquim Baptista, 
Lda e acedido ao seu interior.

Foi montado um dispositivo 
policial para os apanhar e na 
posse de um deles encontrava-
se parte dos objetos furtados, 
conseguindo a PSP localizar o 
restante material nas imediações 
do estabelecimento comercial, 
na Praça da Fruta, e devolver ao 
legítimo proprietário.

De acordo com a PSP, o ho-
mem possui “um extenso his-
torial criminal, designadamente 
pela prática reiterada de crimes 
contra o património, os quais têm 
gerado forte alarme social e um 
acentuado sentimento de inse-
gurança, sobretudo nos períodos 
noturnos e de madrugada”.

Já havia sido anteriormente 
condenado a duas penas de pri-
são suspensas na sua execução 
e havia igualmente sido detido, 
em flagrante delito, em dezem-
bro, na sequência de outros 
dois furtos a estabelecimentos 
comerciais ocorridos durante a 
madrugada.

A PSP refere que “a investi-

gação entretanto desenvolvida 
permitiu reunir prova consisten-
te para a sua apresentação a 
primeiro interrogatório judicial”, 
após o qual foi-lhe aplicada a 
medida de coação mais gravosa, 
prisão preventiva, tendo sido de 
imediato conduzido a um estabe-
lecimento prisional, onde aguar-
dará o julgamento.

Assaltos gravados 
em vídeo

A Casa da Rainha, loja de 
artesanato, tabacaria e venda 
de jornais, na Av. Dr. Manuel Fi-
gueira Freire da Câmara, junto à 
estátua da Rainha D. Leonor, foi 
assaltada duas vezes. A primeira 
aconteceu na madrugada de 25 
de novembro. 

O assalto ocorreu pela meia-
noite e um quarto e foi muito rápi-
do, dado o estabelecimento estar 
situado numa zona de passagem 
de trânsito e pessoas. 

O alarme tocou e o barulho da 
sirene também acabou por dis-
suadir o assaltante de demorar 
mais tempo.

Neste caso, o sistema de vi-
deovigilância mostra que o indi-
víduo partiu o vidro da porta de 
entrada o suficiente para entrar, 
arremessando um pedregulho, e 
no interior corre direto aos maços 
de tabaco para os furtar.

Está com um kispo com um 

PSP anuncia ter travado vaga de furtos 
noturnos nas Caldas com detenção 
em flagrante de casal reincidente
Um homem que é suspeito de mais de trinta as-
saltos em estabelecimentos comerciais na ci-
dade das Caldas da Rainha, seis dos quais em 
coautoria com a sua namorada, nos últimos dez 
meses, ficou em prisão preventiva, depois de ter 
sido detido quando tinha acabado de concreti-
zar o último furto, com a companheira, que per-
manece em liberdade com termo de identidade e 
residência.

Francisco Gomes | Pedro Antunes

Houve uma série de assaltos a estabelecimentos

Assalto na Casa da Rainha deixou rasto de destruição

gorro que lhe encobre a cabeça 
e tem metade da cara tapada. 
Aparentemente está de luvas.

Desde que mete os pés no es-
tabelecimento e sai passam 47 
segundos. Lá fora veem-se luzes 
de vários carros a circularem, o 
que não demove o assaltante.

A segunda vez foi no dia 2 de 
janeiro, pelas 04h56. O método 
é semelhante, mas agora o vidro 
partido é o da montra e entram 
no estabelecimento dois indiví-
duos encapuzados, com cara 
tapada, só deixando os olhos a 
descoberto, e com luvas. Um de-
les parece ser o mesmo do ante-
rior assalto e o outro poderá ser 
a companheira.

A destruição é maior. Cai um 
expositor com produtos e pegam 
no que está mais à mão, entre 
tabaco e outros artigos, que co-
locam numa sacola e num saco 
de forma atabalhoada. Um dos 
assaltantes fica apenas 27 se-
gundos nas instalações.

A duzentos metros de distân-
cia, o Café Snack-Bar Reis, lo-
calizado na Rua Avelino António 
Soares Belo, foi assaltado na 
madrugada de 23 de dezembro, 
pelas 03h46.

Novamente o que parece ser 

um dos mesmos intervenientes 
parte o vidro da porta e depois 
entra para concretizar o assalto.

Em menos de dois minutos, 
o assaltante abre a caixa regis-
tadora, que não tinha dinheiro, e 
acaba por levar apenas garrafas 

de bebidas, uma das quais dei-
xa cair no chão, e uma máquina 
com moedas. O prejuízo é calcu-
lado em cerca de 150 euros.

Perante a onda de assaltos, 
os comerciantes reclamaram 
mais segurança e proteção.

Um violento embate entre um 
veículo ligeiro de passageiros e 
um ligeiro de mercadorias provo-
cou dois feridos, ao princípio da 
noite da passada sexta-feira, na 
estrada velha da Foz do Arelho, 
junto ao cruzamento próximo de 
um posto de combustíveis.

A colisão entre as duas viatu-
ras, uma delas de uma empresa 

de colchões e sofás, mobilizou 
para o local onze operacionais 
e quatro veículos dos bombeiros 
voluntários das Caldas da Rainha 
e da equipa da Viatura Médica de 
Emergência e Reanimação das 
Caldas da Rainha, após o alerta, 
dado pelas 20h36. 

Seis minutos depois era trans-
mitido o primeiro ponto de situ-

ação. Era feita a avaliação do 
estado dos dois condutores das 
viaturas acidentadas e enquan-
to isso a via ficava condicionada 
nos dois sentidos, sob controlo 
da PSP.

As vítimas não estavam en-
carceradas mas ambas foram 
devidamente imobilizadas pelas 
equipas pré-hospitalares, aten-

dendo à gravidade da colisão, 
que causou elevados danos 
materiais. A grande energia do 
embate levou a prevenir algum 
traumatismo oculto nos dois 
homens, embora classificados 
como feridos ligeiros.

Os dois sinistrados, de 24 e 
65 anos, foram depois transpor-
tados para o hospital das Caldas 

da Rainha.
A conclusão das operações 

aconteceu com a limpeza dos 
destroços que se encontravam 
na via, por uma empresa espe-
cializada.

A PSP recolheu elementos 
para apurar as causas do aci-
dente. 

Dois feridos em choque violento 
na antiga estrada da Foz
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Um jovem de 22 anos foi de-
tido no concelho do Cadaval na 
posse de droga que serviria para 
o tráfico, na sequência de uma 
ação de fiscalização rodoviária 
realizada pela GNR no dia 7 de 
janeiro.

Os militares procederam à 
abordagem da viatura, tendo 
sido possível verificar produto 
estupefaciente no seu interior, 

motivo que levou à detenção em 
flagrante do condutor.

De seguida foi realizada uma 
busca domiciliária, que culmi-
nou na apreensão de 841 doses 
de haxixe, oito doses de MDMA 
(droga sintética), uma balança 
de precisão, recipientes para 
guardar produto estupefaciente, 
sacos de acondicionamento de 
diversos tipos e tamanhos, três 

facas, um telemóvel e 1.590 eu-
ros.

O detido foi constituído argui-
do e o processo foi remetido para 
o Tribunal de Torres Vedras.

A ação contou com o reforço 
do Núcleo de Investigação Crimi-
nal do Destacamento Territorial 
de Alenquer da GNR.

Francisco Gomes

Um homem de 50 anos foi 
detido no concelho do Bombar-
ral, no passado dia 8, por recair 
sobre ele um mandado de de-
tenção europeu, emitido pelas 
autoridades judiciárias da Bél-
gica, relacionado com a prática 
do crime de perseguição sobre 
a ex-companheira.

No decorrer das diligências 
de inquérito desenvolvidas no 
âmbito de um processo por 
violência doméstica sobre o ir-
mão, que decorre em território 
nacional, os militares da GNR 
pertencentes ao Núcleo de In-
vestigação e Apoio a Vítimas 
Específicas (NIAVE) de Leiria 
apuraram que o suspeito se 
encontrava em fuga.

O processo por violência 
doméstica em curso prossegue 
autonomamente os seus trâmi-
tes legais, investigando factos 
suscetíveis de consubstanciar 
comportamentos reiterados de 
controlo, intimidação e maus-
tratos psicológicos e físicos no 
contexto de relação familiar.

O detido foi presente no 
Tribunal Judicial de Coimbra e 
para já foram-lhe aplicadas as 
medidas de coação de proibi-
ção de se ausentar do país e 
de apresentações bissemanais 
no posto policial da sua área de 
residência. A GNR refere que 
está assegurada a proteção da 
vítima. 

Procurado na Bélgica 
por perseguição 
detido no Bombarral

Condutor apanhado 
com droga dedicava-se 
ao tráfico

Resultado da busca domiciliária, após apreensão de droga no carro

O Destacamento de Ação 
Fiscal (DAF) de Lisboa da GNR 
apreendeu, no dia 11 de janei-
ro, 334 artigos presumivelmen-
te contrafeitos, nomeadamente 
calçado e vestuário, com um 
valor estimado que poderá 
ascender aos 3.600 euros, no 
Mercado de Santana, em Al-
vorninha, no concelho das Cal-
das da Rainha.

A apreensão foi feita no de-
correr de uma operação plane-
ada, com o objetivo de verificar 
o cumprimento dos preceitos 
legais previstos no Código da 
Propriedade Industrial.

A GNR aponta que desen-
volve regularmente “ações de 
fiscalização e investigação cri-
minal direcionadas para o com-
bate ao fenómeno da contra-
fação, uma problemática que, 
para além de causar prejuízos 
significativos aos agentes eco-

nómicos lesados e de compro-
meter a confiança e segurança 
dos consumidores, representa 
um impacto relevante na eco-
nomia nacional, com efeitos 
negativos nos domínios econó-
mico-financeiro e social, nome-
adamente através da perda de 
receitas fiscais, da criação de 
desequilíbrios nos mercados 
e do aumento da precariedade 
laboral”.

Da ação resultou a elabora-
ção de três autos de notícia por 
crimes contra a propriedade 
industrial, bem como a identi-
ficação de três suspeitos, dois 
homens e uma mulher, com 
idades compreendidas entre 
os 38 e os 45 anos.

O processo foi transmitido 
ao Tribunal Judicial das Caldas 
da Rainha.

 
Francisco Gomes

334 peças de vestuário 
e calçado apreendidas 
no Mercado de Santana

Apreensão no âmbito do combate à contrafação (cópia da 
marca original)

O homem que matou um ido-
so em março do ano passado na 
casa da vítima, na Amoreira, no 
concelho de Óbidos, está a ser 
julgado no Tribunal de Leiria, 
mas não prestou declarações, 
tendo o Ministério Público pedi-
do, nas alegações finais, no dia 
8 de janeiro, a sua condenação 
a uma pena de prisão no mínimo 
de 22 anos e a expulsão do país 
como pena acessória.

Arriscando a pena máxima de 
25 anos de prisão, Nitin Dabas, 
de 32 anos, de nacionalidade 
indiana, estafeta de profissão, 
responde por um crime de ho-
micídio qualificado, dois crimes 
de homicídio qualificado na for-
ma tentada, um de detenção de 
arma proibida e outro de violação 
de domicílio.

O estrangeiro desentendeu-
se com Agostinho Almeida, de 71 
anos. O ataque aconteceu na se-
quência de uma suposta dívida 
de 500 euros, relacionada com 
a venda de um carro ao septua-
genário, que não teria feito o pa-
gamento, revoltando o suspeito, 
que invadiu a casa do idoso, na 
madrugada de 21 de março.

Entrando na residência por 
uma janela lateral que não es-
tava trancada, envolveu-se em 
luta com a vítima mortal, que 
se encontrava a dormir sozinho. 
Usando uma faca cujo cabo tinha 
forrado com fita adesiva, para 
permitir maior firmeza ao desferir 
golpes, atingiu Agostinho Almei-
da várias vezes no pescoço até 
este morrer.

O ruído acordou a mulher da 
vítima, que estava noutro quarto 
a dormir com a neta, menor de 
idade, e ainda o filho e a compa-
nheira deste, que estavam nou-
tro quarto. 

A esposa e o filho da vítima 
mortal, de 68 e 30 anos, respe-
tivamente, acabaram também 
por ser feridos com gravidade e 
poderiam ter morrido caso não 
tivessem sido prontamente so-
corridos, sustenta o Ministério 
Público.

Escaparam às agressões a 
nora, de 30 anos, e a neta, de 
seis anos, que se refugiaram na 
casa de banho.

De acordo com o Ministério 
Público, o arguido era visita ha-
bitual da residência das vítimas 

e conhecia os hábitos da casa, 
onde chegou a viver por um bre-
ve período.

Foi a nora quem alertou as 
autoridades policiais, cerca das 
três da manhã. O agressor ficou 
à espera e não esboçou qual-
quer resistência à chegada da 
GNR de Óbidos, que o entregou 
ao Departamento de Investiga-
ção Criminal de Leiria da Polícia 
Judiciária.

Segundo transmitiu o Gabi-
nete de Imagem e Comunicação 
da Polícia Judiciária, “as vítimas 
eram conhecidas do agressor”. 
“Trabalhavam juntos há cerca de 
quatro anos em trabalhos agríco-
las na zona de Óbidos”, adian-
tou.

O indivíduo detido residia 
em Portugal há quatro anos e 
encontrava-se em situação legal 
no país. Vivia na zona da Grande 
Lisboa e dirigiu-se de mota até 
à Amoreira. Está em prisão pre-
ventiva.

A leitura do acórdão ficou mar-
cada para 29 de janeiro.

Francisco Gomes

Homem que matou idoso 
por alegada dívida conhece 
pena este mês



JORNAL DAS CALDAS     14 DE JANEIRO DE 20268 OCORRÊNCIAS

Um casal alertou um pescador 
para o cadáver, que foi puxado 
até ao areal. Depois da comuni-
cação à PSP foram ao local di-
versos inspetores da Polícia Ju-
diciária de Leiria e elementos da 
Polícia Científica, para recolha 
de indícios para a investigação.

Apesar de não ter sido feita 
nenhuma comunicação pública, 
a Polícia Judiciária estará enca-
minhada para a inexistência de 
de intervenção de terceiros, ou 
seja, ausência de crime, mas nos 
próximos dias poderá finalmente 
um esclarecimento da situação.

Depois do desaparecimento 
do jovem de 25 anos, antigo con-
corrente da Casa dos Segredos, 
da TVI, cujo alerta foi dado no 
dia 31 de dezembro, foram mobi-
lizados meios na procura do seu 
paradeiro.

O alerta feito nas redes sociais 
por amigos próximos indicava 
primeiro que não era visto des-
de as cinco da manhã do último 
dia do ano, depois de ter estado 
numa festa num bar da vila.

Foi referido num apelo a quem 
pudesse saber do seu paradeiro 
a roupa que usava: uma camisola 
verde e calças de ganga. Depois 
foi acrescentada a informação 
sobre o seu carro, nomeadamen-

te marca, cor e matrícula. 
Foram divulgados vários nú-

meros de telemóvel e o telefone 
da esquadra da Nazaré da PSP, 
para a transmissão de quaisquer 
dados que pudessem levar à sua 
localização.

A localização do telemóvel 
que Maycon Douglas partilhava 
com um grupo de amigos levou-
os até ao local onde o carro caiu 
ao mar, junto ao forte de São 
Miguel Arcanjo, na Nazaré. No 
dia 1 de janeiro, na sequência 
de um alerta da PSP, às 08h50, 
a informar que se encontravam 
ali destroços de uma viatura e 
estacas derrubadas próximo da 
faléisa, constatou-se que o carro 
tinha estado naquele local e, em 
circunstâncias que se desconhe-
cem, despenhou-se.

Não se percebe como é que 
o carro chegou até ao forte, uma 
vez que há uma barreira na es-
trada entre o Sítio da Nazaré e 
o forte e o acesso através de um 
caminho de terra batida também 
está vedado, contudo, buscas 
feitas por uma equipa de seis 
mergulhadores forenses da Po-
lícia Marítima localizaram o seu 
carro submerso a seis metros de 
profundidade, na Praia do Norte. 

O jovem não foi encontrado 

Maycon Douglas morreu afogado 
mas o que provocou a queda no mar 
não foi esclarecido

Uma semana após o alerta para o seu desaparecimento o corpo deu à costa

O corpo de Maycon Douglas deu à costa na pas-
sada quarta-feira, na Praia do Sul, no concelho 
da Nazaré, e depois da realização da autópsia 
foi revelado que a morte se deveu a afogamento, 
mas a investigação não foi dada como encerrada, 
aguardando pelos exames toxicológicos, para 
se saber se estaria sob a influência de álcool ou 
drogas no momento da queda no mar.

Francisco Gomes

no interior nem na área circun-
dante, mas foi descoberto um 
casaco seu.

Nos dias seguintes, devido 
às condições oceanográficas foi 
apenas feita a monitorização da 
costa via marítima pelo semirrí-
gido da Estação Salva-vidas da 
Nazaré e via terrestre por ele-
mentos da Polícia Marítima para 
controlar o eventual aparecimen-
to do corpo.

A Capitania do Porto da Na-
zaré informou depois que não 
seriam realizados mergulhos por 
não estarem reunidas condições 
de segurança, até anunciar que 
as buscas seriam interrompidas, 
passando a ser feitas no âmbito 
das ações diárias de patrulha 
efetuadas pela Autoridade Marí-
tima Nacional.

O cadáver apareceria na tar-
de de 7 de janeiro. Na sequên-
cia de um alerta pelas 13h50, 
através da PSP foram ativados 
elementos da Polícia Marítima 
da Nazaré, tripulantes da Esta-
ção Salva-vidas da Nazaré, bem 
como elementos dos Bombeiros 
Voluntários da Nazaré e da Polí-
cia Judiciária.

Após diligências da Polícia Ju-
diciária e contacto com o Ministé-
rio Público, o corpo foi transpor-
tado pelos bombeiros para o Ins-
tituto Nacional de Medicina Legal 
e Ciências Forenses de Leiria.

Foi acionado o Gabinete de 
Psicologia da Polícia Marítima 
para prestar apoio aos familiares 
e amigos da vítima, residente na 
Nazaré, para onde veio do Brasil 
aos quatro anos.

Instrutor de skate, Maycon 
Douglas era animador de festas 
de música eletrónica, hip hop e 
funk. Tinha marcada a presença 
numa festa em Quarteira, no Al-
garve, na última noite do ano.

Também conhecido por Juicy 
Rasta, devido ao seu cabelo em 
rastas, o jovem tinha deixado 
uma mensagem no seu insta-
gram sobre o novo ano, horas 
antes do seu desaparecimento: 
“2025 foi intenso. Aprendeu-se 
muito, viveu-se mais ainda. Uma 
das datas com mais significado 
para mim é o Ano Novo…por-
quê? Não sei. Talvez aquela sen-
sação de recomeço, mesmo sa-
bendo que, no fundo, está tudo 
igual. A quem duvidou: os cães 

ladram…a quem apoia desde 
sempre: isto só faz sentido con-
vosco. 2026 é visão, disciplina e 
consistência. Bom ano, família”.

Por outro lado, um dos de-
sejos de Maycon Douglas para 
2026 era fazer uma viagem com 
a mãe até ao Brasil, segundo ti-
nha revelado num vídeo partilha-
do no Tiktok.

Palavras que não faziam ante-
ver um desaparecimento preme-
ditado, pelo que todos os cená-
rios permaneceram em aberto, 
entre ato voluntário (suicídio), 
ato involuntário (acidente), com 
intervenção de terceiros (homi-
cídio) ou alvo de premeditação 
(simulação).

No passado domingo realizou-
se o funeral, em Leiria, tendo o 
corpo sido cremado.

Em relação ao carro, a Capi-
tania notificou a seguradora para 
apresentar um plano de remoção 
da viaturas. Só aí se poderá veri-
ficar se a operação é exequível. 
Não se encontrando numa zona 
de surf nem de navegação, não 
existe necessidade de sinaliza-
ção ou balizagem, relatou.

Um homem de 46 anos foi 
encontrado no passado domin-
go com sinais de maus-tratos 
num terreno baldio junto à Tra-
vessa da Fialha, em Peniche, 
encontrando-se a Polícia Ju-
diciária a investigar o que se 
passou.

O alerta foi dado por um 
popular que andava a correr 
naquela zona e que avistou o 
homem no chão. Estava com 
um cinto em torno do pesco-
ço e com marcas de possíveis 
agressões.

Foi assistido no local pelos 

bombeiros e transportado para 
o hospital das Caldas da Rai-
nha.

A PSP tomou conta da ocor-
rência mas devido aos con-
tornos de possível crime de 
sequestro ou rapto, a investi-
gação transitou para a Polícia 
Judiciária.

Nas redes sociais havia sido 
difundido um apelo perante o 
desaparecimento do homem, 
mas não foi avançada nenhu-
ma explicação após ter sido 
encontrado.

PJ investiga possível 
sequestro com agressão 

Os moradores na Rua Dr. 
Manuel Carvalho, na Encosta 
do Sol, nas Caldas da Rainha, 
foram surpreendidos na noite do 
passado dia 4 por uma interven-
ção policial em que três indiví-
duos suspeitos se encontravam 
num carro foram levados para a 
esquadra.

A PSP havia sido alertada para 
uma possível ação de cobranças 
difíceis e da eventual coação de-
sencadeada por três homens, de 
nacionalidade chinesa, peruana 
e colombiana, que apurou virem 
de Espanha com essa missão.

Supostamente haveria dí-
vidas por saldar e o trio já teria 
estado no local na véspera. A 
sua presença suspeita mereceu 
a abordagem policial, depois de 
um telefonema para a esquadra 
a relatar a situação.

Contudo, depois de levados 
para interrogatório no posto po-
licial, saíram em liberdade, tendo 
em conta que não foi apresen-
tada qualquer queixa e por não 
sido detetado nenhum ilícito cri-
minal.

PSP leva trio para a esquadra para 
apurar eventual prática criminosa

Abordagem na Rua Dr. Manuel 
Carvalho
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Licenciada em Ciências da 
Nutrição pela Faculdade de Me-
dicina da Universidade de Lis-
boa, Oureana Ferreira nasceu e 
cresceu na Suíça, mas mudou-
se para Portugal, país de origem 
dos seus pais, para estudar na 
universidade. Tornou-se nutri-
cionista em 2024, ano em que 
iniciou também o mestrado em 
Nutrição Pediátrica na Universi-
dade do Porto, encontrando-se 
atualmente na fase final, com a 
redação da tese.

As suas áreas de maior inte-
resse e experiência são a saúde 
da mulher, a nutrição pediátrica 
e as patologias gastrointesti-
nais, com uma abordagem que 
vai além do peso na balança. “O 
meu foco é promover uma boa 
relação com a comida. Mais do 
que o número na balança, impor-
ta perceber como nos relaciona-
mos com a alimentação ao lon-
go das várias fases do ciclo de 
vida”, sublinha.

Questionada sobre os exces-
sos alimentares após épocas fes-
tivas, a nutricionista afirma que a 
“culpa não ajuda”. Pelo contrário, 
pode agravar uma relação já fra-
gilizada com a comida. “Quando 
entramos numa lógica de tudo 

ou nada, muita restrição duran-
te o ano e depois exageros nos 
eventos sociais cria-se um ciclo 
vicioso de culpa e restrição”, ex-
plica.

Para Oureana Ferreira, exis-
tem alimentos que devem ser 
consumidos com mais ou menos 
frequência, dentro de um equilí-
brio. “Depois das festas, o mais 
importante é retomar os hábitos 
habituais, como uma boa hidra-
tação e refeições estruturadas, 
sem entrar na lógica do ‘perdido 
por cem, perdido por mil’”, defen-
de, acrescentando que alguns 
dias de excessos não anulam um 
ano inteiro de hábitos.

A importância 
do acompanhamento 

nutricional

Recorrer a um nutricionista 
pode ser decisivo para quem 
sente dificuldades em manter 
uma alimentação equilibrada. “O 
nutricionista adapta a alimenta-
ção às necessidades da pessoa, 
aos seus horários, condições de 
saúde, preferências alimentares, 
atividade física e até aos resul-
tados de análises clínicas”, expli-

ca. Ao contrário de planos gené-
ricos, o acompanhamento nutri-
cional olha para a pessoa como 
um todo, integrando também a 
componente comportamental e 
emocional da alimentação.

Na saúde da mulher, as hor-
monas desempenham um papel 
central na fome, na saciedade 
e até no desejo por doces. “Ao 
longo do ciclo menstrual, é nor-
mal que a fome varie, sobretudo 
antes da menstruação”, refere. 
Défices nutricionais, como de 
proteína ou de alguns minerais, 
podem intensificar estes sinais.

Existem ainda condições como 
a resistência à insulina, frequen-
temente associada à síndrome 
do ovário poliquístico ou à meno-
pausa, que podem provocar au-
mento do apetite, especialmente 
por doces, inchaço abdominal e 
maior acumulação de gordura na 
zona abdominal. Nestes casos, 
a estratégia alimentar deve ser 
ajustada de forma individualiza-
da.

Dietas da moda

Entre jejuns intermitentes, die-
tas restritivas e modas alimenta-

“Dieta mediterrânica, equilíbrio 
e sem culpas” para uma alimentação
saudável

A nutricionista Oureana Ferreira dedica-se às áreas da saúde da 
mulher e nutrição pediátrica

“A dieta mediterrânica é uma das melhores opções para uma alimentação 
saudável e sustentável ao longo da vida”, afirma a nutricionista Oureana 
Ferreira, que trabalha em regime online, em Lisboa e na região Oeste, co-
laborando com a Clínica Terrace nas Caldas da Rainha e a Clínica Coach 
na Benedita.

Marlene Sousa

res, Oureana Ferreira defende 
que poucas fazem realmente 
sentido de forma generalizada. 
“O jejum intermitente pode fun-
cionar para algumas pessoas, 
mas não é adequado para todos, 
como no caso de pessoas com 
diabetes ou com dificuldade em 
ficar muitas horas sem comer”, 
alerta.

Para a nutricionista, a aborda-
gem mais sólida continua a ser 
a dieta mediterrânica, base das 
recomendações alimentares em 
Portugal. “Assenta em alimentos 
naturais e pouco processados, 
consumo diário de frutas e le-
gumes, cereais integrais, azeite 
como principal fonte de gordura, 
peixe, ovos e carnes brancas, 

sem excluir alimentos, mas sem-
pre com equilíbrio”, resume.

A quem está cansado de die-
tas rígidas e regras inflexíveis, 
a mensagem é uma mudança 
“passo a passo”. “Os hábitos ali-
mentares constroem-se ao longo 
de toda a vida, por isso não faz 
sentido querer mudar tudo de um 
dia para o outro”, afirma. O ideal 
é identificar prioridades, começar 
por pequenas mudanças e, sem-
pre que possível, procurar apoio 
profissional.

“Uma alimentação saudá-
vel pode e deve ser prazerosa. 
Quando bem orientada, não gera 
frustração, mas sim bem-estar e 
saúde a longo prazo”, conclui a 
nutricionista.

Vai decorrer no 17 de janei-
ro, entre as 15h00 e as 17h00, 
no Parque D. Carlos I, nas Cal-
das da Rainha, uma iniciativa 
de recolha de assinaturas para 
uma petição contra o regime 
iraniano.

A petição, intitulada “O Irão 
está na escuridão”, tem como 
objetivo reunir assinaturas para 
exigir a expulsão do embaixa-
dor iraniano de Portugal, numa 
ação de protesto contra as res-
trições impostas pelo regime 
iraniano, nomeadamente os 
cortes no acesso ao telefone e 
à Internet.

A iniciativa está a ser mobi-

lizada por cidadãos iranianos 
residentes nas Caldas da Rai-
nha, em conjunto com cida-
dãos portugueses. Uma das 
organizadoras, natural do Irão 
e atualmente residente e traba-
lhadora nas Caldas da Rainha, 
sublinha que “precisamos de 
ser ouvidos, precisamos de ter 
apoio”.

Por motivos de segurança, 
a mobilizadora optou por não 
divulgar a sua identidade, uma 
vez que a sua família continua 
a residir no Irão.

Marlene Sousa 

Petição no Parque para 
expulsão do embaixador 
iraniano de Portugal

Foi realizada na tarde do 
passado dia 7 uma recolha de 
sangue e de dadores de medula 
óssea no edifício EDP/Montepio, 
nas Caldas da Rainha.

Com uma razoável afluência, 
a iniciativa foi desenvolvida pela 
Associação de Dadores Bené-
volos de Sangue das Caldas da 
Rainha, com a colaboração do 
Instituto Português do Sangue e 
da Transplantação de Lisboa.

No dia 11 foi a vez da Casa 
do Benfica receber uma recolha 
de sangue.

Rui Miguel

Recolha de sangue 
no edifício 
EDP/Montepio

Iniciativa da Associação de Dadores Benévolos de Sangue das 
Caldas da Rainha
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No dia 15 de janeiro, pelas 
15h30, o CENFIM (Centro de 
Formação Profi ssional da Indús-
tria Metalúrgica e Metalomecâ-
nica, comemora o seu 41º ani-
versário. A celebração da data 
será realizada em Peniche, onde 
se irá juntar às cerimónias de 
inauguração das instalações do 
núcleo local, após obras de re-
qualifi cação, e à inauguração da 

1ª itinerância da exposição de fo-
tografi a que resultou do Concur-
so Foto Indústria Cenfi m 2025, 
promovido no âmbito das come-
morações do 40º aniversário do 
CENFIM, que estará patente na 
Central Elétrica – Centro Cívico 
Intergeracional Professor Rogé-
rio Cação, de 15 de janeiro a 22 
de fevereiro.

Na cerimónia de inauguração 

das instalações do CENFIM de 
Peniche será feita uma homena-
gem, a título póstumo, ao forma-
dor Rui Garcez, pessoa marcan-
te na vida do núcleo.

Estarão presentes os mem-
bros do conselho de administra-
ção do CENFIM e representan-
tes dos catorze núcleos existen-
tes, incluindo o das Caldas da 
Rainha.

CENFIM celebra 41º aniversário

A exposição “Casas de Bem-
Fazer: o Lactário-Creche Rainha 
D. Leonor”, na Sala Dr. Mário 
Gonçalves do Hospital Termal 
das Caldas da Rainha, foi pro-
longada até 17 de janeiro. Nesse 
dia, pelas 15h00, será realizada 
uma visita ao Jardim de Infância 
Dr. Leonel Sotto Mayor (na Rua 
Doutor Fernando Correia, junto 
aos Pimpões), para conhecer o 
edifício construído para sede do 
Lactário-Creche e inaugurado a 
15 de maio de 1935. 

Serão comparados o projeto e 
as primeiras imagens da época 
com o jardim de infância atual.

No âmbito dos Cinco Séculos 
de Legado da Rainha Dona Le-
onor (2025) e do Centenário da 

Santa Casa da Misericórdia das 
Caldas da Rainha (2028), esta 
exposição documental assinala o 
também centenário desta institui-
ção assistencial, através dos re-
gistos preservados nos arquivos 
da Santa Casa da Misericórdia 
das Caldas da Rainha e do mé-
dico Fernando da Silva Correia 
(PH - Grupo de Estudos).

O Lactário-creche foi inaugu-
rado a 18 de novembro de 1925, 
durante o programa comemora-
tivo do IV Centenário da morte 
da Rainha D. Leonor, que lhe 
deu nome, numa sala do Hospi-
tal Termal. Por quatro décadas, 
o Lactário acolheu crianças po-
bres, prestando serviço interno e 
externo garantido, em parte, por 

um grupo de senhoras caldenses 
voluntárias. 

Na sede ou nas suas casas, 
as mães recebiam medicação, 
vestuário, aconselhamento so-
bre higiene infantil e acompa-
nhamento médico. Até 1935, a 
atividade do Lactário foi intensa, 
associando à sua missão assis-
tencial a vontade de possuir uma 
sede própria. 

Em dez anos de existência, 
este distribuiu 212 mil litros de 
leites e auxiliou 300 crianças, 
acrescentando-se 130 interna-
das. A sua nova sede é hoje o 
Jardim de Infância Dr. Leonel 
Sotto Mayor.

Visita à antiga sede 
do Lactário-Creche

Edifício construído para sede do Lactário-Creche e inaugurado a 15 de maio de 1935

O Rotary Club Caldas da Rai-
nha organiza no dia 17 de janei-
ro, a partir das 21h00, uma fes-
ta solidária no Cabaret Voltaire 
Lounge, com o objetivo de apoiar 
os Prémios Escolares e a entre-
ga de Bolsas de Estudo.

A animação fi cará a cargo dos 

DJ’s Salt West, Gabi, ZeManel e 
Joca Pimenta, prometendo uma 
noite animada em prol da educa-
ção. A entrada tem o valor de dez 
euros. 

Uma oportunidade para di-
vertir-se enquanto contribui para 
uma causa nobre, apoiando os 

jovens estudantes da região.
O Cabaret Voltaire Lounge 

localiza-se na Avenida Yura Do-
brynine, perto do Complexo Des-
portivo.

Marlene Sousa 

Festa do Rotary apoia Prémios 
Escolares
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Perante uma sala cheia, que 
contou com a presença de Vitor 
Marques, presidente da Câmara 
Municipal das Caldas da Rainha, 
atuou Orfeão Caldense, dirigido 
por Mário Lino, o Coro de Câma-
ra do Conservatório de Caldas 
da Rainha, dirigido por Fátima 
Cotrim, o Coral das Caldas da 
Rainha, dirigido por Joaquim 
António Silva, e o Grupo Coral e 
Musical da Casa do Pessoal do 
Hospital das Caldas da Rainha, 
dirigido por Júlio Branco.

Cada grupo cantou cerca de 
cinco melodias e os temas foram 
em maior parte natalícios, sendo 
que o público teve a oportunida-
de de ouvir músicas como “White 
Christmas”, “Jingle Bells”, “Natal 
dos Simples” e “Noite de Natal”.  
O Grupo Coral e Musical do Hos-
pital das Caldas levou também 
“Nós vimos ali de baixo (Janei-
ras)” ao “Concerto de Reis”, um 
tema original do grupo que já ce-
lebra 25 anos.

A diretora do Museu José Ma-
lhoa, Nicole Costa, agradeceu à 
Liga dos Amigos do Museu José 
Malhoa, uma vez que tem sido 
“responsável pela realização de 

variadas programações, mas 
também pela aquisição de bens 
essenciais para o museu, como 
por exemplo os desumidificado-
res”.

Artur Fernandes, diretor da 
Liga dos Amigos do Museu José 
Malhoa, mostrou-se “muito orgu-
lhoso” por estar a celebrar mais 
uma edição do evento. O diri-
gente admitiu que o objetivo “é 
sempre poder ir buscar o que de 
melhor temos na cidade”, promo-
vendo o talento local.

Lembrou também a impor-
tância da música e de eventos 
como este para combater e dis-
trair “dos momentos difíceis que 
o mundo passa”, desejando ao 
mesmo tempo que a música tra-
ga “alegria ao coração” de quem 
a ouve. 

1. A tarde foi animada por 
quatro grupos 

2. O evento contou com sala 
cheia

Concerto de Reis volta a reunir coros 
caldenses no Museu José Malhoa
A tarde do passado sábado foi animada por mais 
uma edição do “Concerto de Reis”, no Museu 
José Malhoa, no Parque D. Carlos I. O evento 
surgiu de mais uma colaboração entre o museu 
e a Liga dos Amigos do Museu José Malhoa, e 
reuniu quatro grupos de coro das Caldas da Rai-
nha.

Rodrigo Capinha | Clara Bernardino

1

2
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Atividades natalícias e Dia de Reis

No dia 6 de janeiro realizou-se o tradicional Cantar das Janeiras, com o Rancho Folclórico 
e Etnográfico do Reguengo da Parada na escadaria da Câmara Municipal das Caldas da Rainha

O concurso “Pai Natal Salirmatense”, promovido pela Junta de 
Freguesia de Salir de Matos, teve como vencedor o Pai Natal 
montado na Rua da Corredoura, 21, em Cabreiros. Em 2º ficou o 
da Rua do Rosmaninho, 1F, em Salir de Matos, e em 3º outro na 
mesma rua, no 1E, entre doze concorrentes

O Almoço dos Reis e Rainhas dos “jovens” com mais de 65 anos, organizado pela Junta 
de Freguesia de Vidais, contou com a presença de uma centena de participantes

As crianças da Escola Básica e do Jardim de Infância de Salir do Porto foram até à autarquia local 
cantar as Janeiras

No âmbito do Clube Comunicar com Criatividade, 
do Agrupamento de Escolas D. João II das Caldas da Rainha, 
para assinalar o Dia de Reis desenvolveu-se a atividade 
“A Mensagem”, onde se expressaram os valores que se deseja 
serem vividos no seio de cada comunidade

No passado sábado realizou-se a Caminhada dos Reis no Paul de 
Tornada, uma forma de celebrar o Dia de Reis em contacto direto 
com a natureza, com cerca de 30 participantes, que partiram 
à descoberta da biodiversidade da Reserva Natural Local pelos 
trilhos e observatórios desta importante zona húmida
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De acordo com o CCC, pro-
priedade do Município e gerido 
pela Culturcaldas – Associação 
de Produção, Gestão e Desen-
volvimento Social, a programa-
ção de cinema nesta infraestru-
tura “tem vindo ao longo dos últi-
mos três anos a sofrer um maior 
incremento no que diz respeito a 
com realização de várias ativida-
des de mediação e a consequen-
te adesão de público”.

Dispondo de equipamento de 
projeção DCP (Digital Cinema 
Package), um pacote de arquivos 
de alta qualidade, que veio me-
lhorar a qualidade das projeções, 
a programação contempla ses-
sões, quase sempre quinzenais, 
ao longo do ano, no quadro do 
cineclube, entretanto inscrito na 
Federação Portuguesa de Cine-
clubes. Estas sessões, com uma 
forte componente de cinema por-
tuguês e outros filmes premiados 
nos principais festivais europeus, 
têm vindo a registar adesão sig-
nificativa de público. 

Um dos filmes em destaque de 
2025 foi “Palácio dos Cidadãos”, 
do realizador caldense Rui Pi-
res, que mobilizou cerca de 400 
espetadores, incluindo público 
escolar. Mais recentemente des-
tacou-se Justa, o filme de Teresa 
Villaverde, com a participação da 
jovem atriz caldense Madalena 
Cunha, com duas sessões esgo-
tadas. Pontualmente são convi-
dados os respetivos realizadores 
para falar com o público sobre as 

suas obras.
Na agenda do primeiro trimes-

tre de 2026 destacam-se dois 
dos melhores filmes de 2025, 
Sirat, de Olivier Laxe, e O Riso 
e a Faca, de Pedro Pinho, assim 
como a Metamorfose dos Pássa-
ros, de Catarina Vasconcelos.

Entretanto foi lançado em 
2025 o iNTERVALOS,  Encon-
tro e Mostra de Cinema Portu-
guês nas Caldas da Rainha, com 
apoio do Município, do Instituto 
de Cinema e Audiovisual (ICA) 
e ESAD.CR. O encontro, que 
se afirma como uma espécie de 
“retiro cinéfilo” trouxe às Caldas 
da Rainha realizadores, críticos, 
jornalistas, diretores de festivais 
e outros responsáveis para ver e 
discutir cinema. 

Este Encontro e Mostra, cuja 
edição de 2026 decorrerá nos 
dias 16, 17 e 18 de abril, preten-
de dar a conhecer mais e melhor 
cinema português, em toda a sua 
diversidade estética, ética e po-
lítica e reunir pessoas em torno 
de filmes, discutindo-os de forma 
direta com cineastas e especta-
dores. A programação desta 2ª 
edição será divulgada ainda em 
janeiro.

A programação de cinema do 
CCC inclui ainda o acolhimento 
de extensões dos festivais In-
diejunior e do CineEco, que mo-
biliza anualmente milhares de 
crianças, no âmbito de uma ini-
ciativa com os agrupamentos de 
escolas do concelho e do Servi-

Câmara reforça aposta em cinema alternativo 
no Centro Cultural e de Congressos
As salas de cinema do Centro Comercial La Vie, 
nas Caldas da Rainha, encerraram, e a Câmara 
Municipal aproveita para divulgar a aposta em 
sessões de cinema do chamado “circuito alter-
nativo”, no Pequeno Auditório do Centro Cultu-
ral e de Congressos (CCC).

Justa, filme de Teresa Villaverde, com participação da jovem caldense Madalena Cunha, teve duas 
sessões esgotadas

Francisco Gomes

ço Educativo do CCC, que já tem 
incluindo algumas sessões nas 
próprias escolas.

Outra novidade no calendário 
da programação do CCC Fora de 
Portas, são as sessões de cine-
ma ao ar livre, que acontecem 
anualmente em julho no Parque 
D. Carlos I, onde se tem regis-
tado uma média de 400 espeta-
dores por sessão, com destaque 
mais uma vez para o cinema por-
tuguês e outras obras clássicas 
do mundo cinéfilo. Pontualmente 
pretende-se realizar sessões de 
cinema ao ar livre nas freguesias, 
como já aconteceu na freguesia 
de Alvorninha, em colaboração 
com a Junta de Freguesia, com 
exibição do filme “Há Festa Na 
Aldeia”, de Jacques Tati.

“Estas sessões de cinema ao 
ar livre afirmam-se relevantes 
porque acrescentam pequenos 
contributos à democratização do 
acesso à cultura, levando o cine-
ma para locais públicos, ao en-
contro da comunidade, com en-
tradas livres”, sublinha o CCC.

A colaboração dos responsá-
veis do Plano Nacional de Cine-
ma a funcionar nas escolas, e 
do curso de Som e Imagem da 
ESAD.CR tem sido igualmente 
fundamental para o cumprimento 
dos objetivos do plano de progra-
mação de cinema do CCC.

Em termos de espetadores, 
nos últimos quatro anos o CCC 
registou cerca de 15 mil espeta-
dores no total das sessões rea-
lizadas. No ano de 2022 conta-
bilizaram-se 560 entradas; em 
2023, foram registadas 3.560; 
em 2024, o melhor ano, 6.200 
espetadores, e em 2025 houve 
4.300 espetadores.

“Neste contexto, o CCC tem 
vindo a promover uma cultura ci-
nematográfica relevante através 
da exibição e debate de filmes, 
oferecendo um espaço democrá-
tico de formação, reflexão críti-
ca e socialização, explorando o 
audiovisual como ferramenta de 
educação e expressão cultural, 
com sessões, encontros e ou-
tras atividades de mediação que 

diversificam a experiência do pú-
blico”, vinca o CCC.

Em relação ao encerramento 
das salas no La Vie, o Município 
de Caldas da Rainha informa 
que, “considerando que o cine-
ma se trata de uma oferta cultu-
ral relevante para a população do 
concelho e para a Região Oeste, 
o presidente da Câmara tem es-
tado a acompanhar a situação 
junto da administração do espa-
ço desde outubro de 2025”.

“Pese embora a importância 
desta atividade cultural e recre-
ativa para a população, ressal-
va-se que o cinema do Centro 
Comercial é uma oferta privada, 
não tendo o Município das Cal-
das da Rainha qualquer interven-
ção na sua operação ou gestão”, 
faz notar, adiantando que “é do 
conhecimento do Município que 
a administração do La Vie se 
encontra à procura de um novo 
operador para explorar este ser-
viço”.

No âmbito das iniciativas cul-
turais da Biblioteca Municipal das 
Caldas da Rainha, está a decor-
rer até 7 de abril uma edição do 
Concurso de Banda Desenhada 
Jorge Machado-Dias. 

Nesta edição o tema é livre e 
conta com mais um escalão de 
idades entre os 21 e os 25 anos. 
Como complemento do concur-
so realizar-se-ão mensalmente 
várias oficinas de Banda Dese-

nhada, sendo a primeira no dia 
31 de janeiro, entre as 15h00 e 
as 17h30, com o tema “Desenhar 
o Tempo”, dinamizada por Ana 
Margarida Matos, que estudou 
Design gráfico na Escola Artís-
tica António Arroio e licenciou-
se em Pintura na Faculdade de 
Belas Artes da Universidade de 
Lisboa. 

A inscrição é gratuita pelo e-
mail concursobd@mcr.pt e os 

participantes devem ter mais de 
14 anos e levar material próprio.

No dia 17 de janeiro, pelas 
15h00, há Clube de Leitura para 
adultos com a presença da au-
tora Filipa Fonseca Silva, que 
conversará sobre o livro “Admirá-
vel Mundo Verde”, um romance 
distópico que aborda questões 
prementes, como a emergência 
climática e a polarização de uma 
sociedade à deriva. A ação é di-

namizada por Marta Fonseca e 
Elisa Santos.

No dia 24 de janeiro, pelas 
15h00, é a vez do Clube das Co-
rujas, que consta de um Clube de 
Leitura para crianças a partir dos 
8 anos. O tema é livre e a ses-
são, dinamizada por Cátia Fer-
reira e Paula Leitão, tem duração 
prevista de noventa minutos. Há 
necessidade de marcação prévia 
pelo telefone 262841728.

No dia 31 de janeiro, pelas 
16h00, tem lugar o evento “Sá-
bados com contos...”, para crian-
ças dos três aos dez anos, gru-
pos com necessidades especiais 
e famílias. A dinamização é de 
Rita Sáez, em torno do livro “Por-
que é que Eu Sou Tão Pequeno”, 
de Eun Ju Kim, e as inscrições, 
gratuitas podem ser feitas pelo 
e-mail biblioteca.municipal@mcr.
pt.

Atividades na Biblioteca

O Centro de Cultura Espírita 
de Caldas da Rainha vai levar a 

cabo uma conferência subordina-
da ao tema  “Pacificar o Homem 

e o Mundo”.
Esta conferência será proferi-

da por Vítor Féria, presidente da 
Federação Espírita Portuguesa, 

no dia 16 de janeiro, às 21h00.

Conferência espírita
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O Centro Cultural e de Con-
gressos (CCC) das Caldas da 
Rainha e o Município das Cal-
das da Rainha inauguraram no 
dia 10 de janeiro a exposição 
Contranatura, de Bartolomeu 
de Gusmão e Sebastião Casa-
nova, com curadoria de Óscar 
Faria.

Patente na galeria do CCC, 
a mostra traz a dualidade entre 
noite e dia, riso e choro, isola-
mento e comunidade. Sebas-

tião Casanova e Bartolomeu 
de Gusmão partilham o mes-
mo território mas cada um tem 
uma vida própria. O diálogo 
que emerge nesta exposição 
procura sublinhar a singula-
ridade de cada artista, sem 
contudo esquecer esse lugar 
quotidiano de encontro: Caldas 
da Rainha.

A exposição está patente 
até 29 de março.

O Centro Cultural e de Con-
gressos das Caldas da Rainha 
(CCC) deu a conhecer a sua Po-
lítica de Descontos e Acessibili-
dades, aplicável à temporada de 
2026, com o objetivo de promo-
ver a inclusão e alargar o aces-
so aos espetáculos e atividades 
culturais. 

É disponibilizado um conjunto 
alargado de benefícios dirigidos 
a diferentes públicos, mediante 
apresentação de comprovativo 
na bilheteira física.

Entre os descontos disponí-
veis, destaca-se a redução de 
50% no valor do bilhete para 
pessoas com necessidades es-
pecíficas e respetivo acompa-
nhante (mediante a lotação do 

espaço), profissionais e estudan-
tes da área dos espetáculos, de-
sempregados e grupos com mais 
de dez pessoas.

Está igualmente previsto um 
desconto de 20% para maiores 
de 65 anos, titulares de cartão 
sénior, menores de trinta anos, 
portadores de cartão jovem, 
estudantes, mediante apresen-
tação de cartão de estudante e 
beneficiários de protocolos em 
vigor com o CCC.

A política de acessibilidades 
inclui ainda iniciativas especiais 
de proximidade com o público, 
como a oferta de 50% de des-
conto num bilhete duplo para 
quem celebre o seu aniversário 
em dia de espetáculo, bem como 

a entrada gratuita para pessoas 
com idade igual ou superior a 75 
anos. 

Paralelamente, o CCC promo-
ve sorteios regulares de convites 
para espetáculos através das 
suas redes sociais.

Os bilhetes com desconto são 
pessoais e intransmissíveis, sen-
do obrigatória a apresentação de 
documento comprovativo sem-
pre que solicitado. Os descontos 
aplicam-se exclusivamente na bi-
lheteira física do CCC, a bilhetes 
com valor superior a dez euros, 
e apenas a espetáculos de pro-
dução própria ou em coprodução 
com o CCC. Os descontos não 
são acumuláveis.

“Diga 33 - Poesia no Teatro” 
tem uma sessão no dia 20 de ja-
neiro, às 21h30, altura em que a 
voz de Charles Bukowski ecoará 
na Sala Estúdio do Teatro da Rai-
nha sob a música de José Anjos, 
poeta, diseur, músico com vasta 
experiência nos terrenos em que 
a linguagens poética e musical 
se cruzam. 

Charles Bukowski nasceu na 
Alemanha em 1920, embora te-
nha crescido e vivido durante 
cinquenta anos em Los Angeles, 
nos Estados Unidos. Publicou o 
primeiro conto em 1944, dedi-
cando-se mais recorrentemente 
à poesia a partir dos trinta e cin-
co anos. Morreu em 1994, aos 

setenta e três anos, pouco tempo 
depois de completar o seu último 
romance: “Pulp”. 

Viu publicados em vida qua-
se cinquenta livros de prosa e 
poesia, entre os quais volumes 
de contos, crónicas, romances. 
É um dos autores americanos 
mais conhecidos a nível mun-
dial, possivelmente também pela 
aura maldita e marginal que ex-
pôs numa obra fortemente auto-
biográfica que tem no alter ego 
Henry Chinaski a sua principal 
criação. 

José Anjos (1978) foi advo-
gado durante doze anos, dedi-
cando-se agora às atividades de 
escritor, diseur, músico e progra-

mador. Participa em vários pro-
jetos como baterista (não simão, 
A Favola da Medusa), guitarrista 
(Poetry Ensemble e mao-mao) e 
diseur (Lisbon Poetry Orchestra, 
No Precipício era o Verbo, Navio 
dos Loucos, O Gajo). 

Publicou os livros de poe-
sia “Manual de Instruções para 
Desaparecer” (2015, Abysmo), 
“Somos contemporâneos do im-
possível” (2017, Abysmo), “Uma 
fotografia apontada à cabeça” 
(2019, Abysmo), “O escultor de 
pássaros livres” (2021, Nova My-
mosa), e “Exorcismos de estilo” 
(2023, Paper View Books). 

CCC divulga política 
de descontos 
e acessibilidades 
para a temporada 2026

É disponibilizado um conjunto alargado de benefícios dirigidos a diferentes públicos

Exposição 
Contranatura no CCC

Mostra na galeria do CCC até 29 de março

Charles Bukowski e José Anjos 
em “Diga 33 - Poesia no Teatro”

Entre 20 e 24 de janeiro, o 
Teatro da Rainha volta a apre-
sentar “A Noite dos Visitantes”, 
de Peter Weiss, desta feita, no 
Grande Auditório do Centro 
Cultural e de Congressos das 
Caldas da Rainha, com horá-
rios alternativos. 

Haverá sessões para as es-
colas, às 15h00, entre os dias 
20 e 23. O público em geral po-
derá assistir a este espetáculo 
nos dias 23 e 24, às 21h30, 
agora num espaço bem dife-
rente daquele para o qual foi 
originalmente concebido. 

É uma coprodução do Tea-
tro da Rainha com o Teatro das 
Beiras, “A Noite dos Visitantes” 
estreou na Covilhã e por lá an-
dou em digressão, cumprindo 
uma dúzia de datas em dife-
rentes freguesias do interior 
beirão. Esteve em cena, sem-
pre com auditório lotado, na ru-
ína da Antiga Casa da Cultura, 
nas Caldas da Rainha, durante 
uma semana consecutiva, per-
correndo posteriormente uma 
mão cheia de freguesias cal-
denses. Espetáculo para todas 

as idades, esta peça popular 
escrita em verso é uma pará-
bola divertida, mas séria, da 
guerra entre impérios.

A história é elementar: dois 
“visitantes” (dois homens ar-
mados, dois exércitos) entram 
por uma casa camponesa den-
tro (um país), ocupando-a e 
fazendo da família (mãe e dois 
filhos) reféns, enquanto o pai, 
que ao elencar tudo aquilo que 
tinham para lhes dar, falou de 
ouro escondido num cofre, sai 
e vai supostamente desenter-
rá-lo no canavial. 

“A Noite dos Visitantes” 
conta com as interpretações 
de Fábio Costa, Hâmbar de 
Sousa e Tiago Moreira (Teatro 
da Rainha), Benedita Mendes, 
Miguel Brás e Sónia Botelho 
(Teatro das Beiras). O disposi-
tivo cénico é de Fernando Mora 
Ramos, iluminação de William 
Alves, criação sonora de Tiago 
Moreira, figurinos de Rafaela 
Ciríaco da Graça, operação 
de som e execução de instru-
mentos musicais de João Nuno 
Henriques.

“A Noite 
dos Visitantes” no CCC

Coprodução do Teatro da Rainha com o Teatro das Beiras
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Com curadoria de Rui Sousa e 
de Ana da Silva, esta exposição, 
que irá passar por várias cidades 
em Portugal e no estrangeiro, vai 
estar patente até 6 de fevereiro. 
Segundo Rui Sousa, Caldas da 
Rainha é uma das cidades de 
referência do mapa afetivo e cul-
tural de Luiz Pacheco e “onde vi-
veu episódios marcantes da sua 
vida”.

A programação do centenário 
de Luiz Pacheco está a ser con-
duzida a partir de dois projetos 
de investigação promovidos pelo 
Centro de Literaturas e Culturas 
Lusófonas e Europeias da Facul-
dade de Letras da Universidade 
de Lisboa, dos quais Rui Sousa 
é o principal responsável e pro-
motor.

A mostra reúne um conjun-
to significativo de documentos, 
imagens e materiais que refletem 
a dimensão multifacetada de um 
dos mais complexos e marcan-
tes agentes da cultura portugue-
sa do século XX.

A exposição beneficiou de 
dois núcleos fundamentais: o es-
pólio de Luiz Pacheco, ao cuida-
do da família, e o espólio pessoal 
de Ana da Silva.

Até julho estão previstas vá-
rias iniciativas que visam dar 
maior visibilidade à obra e ao im-
pacto que Luiz Pacheco teve na 
literatura e cultura do século XX.

Curiosamente, foi no mesmo 
local onde está patente a exposi-
ção que o escritor esteve preso, 
nos calabouços da então Cadeia 
Civil das Caldas. No entanto, a 
sua ligação às Caldas começou 
nos anos 30 do século passado, 
quando acompanhou o seu o pai, 
na altura em que este veio fazer 
tratamentos termais.

Autor polémico, tradutor e edi-
tor, Luiz Pacheco ficou conhecido 
também pela forma como viveu a 
sua vida e nas Caldas da Rainha 
deixou muitas memórias.

De acordo com a sua biogra-
fia, da autoria de João Pedro 
George, o escritor mudou-se 
para as Caldas da Rainha em 
janeiro de 1965, tendo ir viver 
para o rés-de-chão do número 2 
da rua Rafael Bordalo Pinheiro. 
Um ano depois, ele e a sua fa-
mília mudaram-se para o Casal 
da Rochida. De acordo com o 
historiador João Bonifácio Serra, 
que conviveu com o autor, viviam 
num “pardieiro”.

Ana da Silva referiu uma ima-
gem icónica de Pacheco sentado 
numa mesa na Praça da Fruta, 
com a sua máquina de escrever. 
Ali, ele exercia uma “dimensão 
humana” da escrita, ganhando 
“uns trocos” a escrever cartas e 
requerimentos para quem preci-
sava, unindo a sobrevivência à 
sua arte.

À noite, numa tertúlia no Café 
Central, contaram-se episódios 
cómicos da sua vida. A conversa 
foi marcada por um diálogo vivo 
e leituras encenadas, incluindo 
passagens satíricas do “Coro 
dos Cornudos”, um texto satírico 
de 1965 que aborda o tema do 
adultério e da moralidade de for-
ma burlesca.

Foram também feitas refle-
xões sobre a atitude libertina 
de Luiz Pacheco, comparada à 
de Sade, no sentido de alguém 
que questiona limites e explora a 
identidade própria.

A discussão noturna não evi-
tou as “zonas de sombra” da 
biografia do escritor. Rui Sousa 
e outros participantes debateram 
a dicotomia entre a “caricatura 
anedótica” e a sua densidade in-
telectual, capaz de dialogar tanto 
com eruditos como com carcerei-
ros nas suas estadias na prisão. 
O autor esteve detido por causa 
de casos derivados das suas re-
lações com jovens menores de 
quem teve filhos.

Paulo Pacheco, filho do escri-
tor, partilhou memórias difusas 
do período em que viveram nas 
Caldas, sublinhando o caráter in-
dependente do pai, que recusava 
qualquer tipo de paternalismo.

Aos oito anos, Paulo Pacheco 
ficou “esquecido” durante uma 
semana no antigo Hotel Lisbo-
nense, onde acabou por fazer 
amigos num estabelecimento 
que estava a entrar na sua de-
cadência.

Figura incontornável 
das letras

Luiz Pacheco é uma figura 
capital da literatura portuguesa 
do século XX, não só como autor 
mas também como editor e críti-
co literário, salientou Rui Sousa. 
Enquanto editor, foi responsável 
pela publicação de autores como 
Mário Cesariny, Herberto Helder, 
António Maria Lisboa, Natália 

Exposição no Turismo assinala centenário 
do escritor Luiz Pacheco
As celebrações do centenário do nascimento do 
escritor Luiz Pacheco, nascido a 7 de maio de 
1925, chegaram finalmente às Caldas da Rainha 
(terra onde passou um dos seus períodos mais 
criativos e conturbados), com a inauguração da 
exposição itinerante “Luiz Pacheco passeia por 
todo o país”, no Espaço do Turismo.

Pedro Antunes

Correia e Vergílio Ferreira.
Segundo o investigador, a 

obra do homenageado possui 
“um potencial humano extraordi-
nário, sendo capaz de despertar 
emoções fortes e empatia ime-
diata, mesmo em pessoas que 
nunca tinham ouvido falar dele”.

Rui Sousa sublinhou que Luiz 
Pacheco transformava episódios 
pessoais de grande dificuldade 
em literatura universal, comu-
nicando de forma eficaz com 

quem viveu o contexto do Estado 
Novo.

De qualquer forma, a sua “fú-
ria” crítica não era apenas contra 
um sistema político, mas contra 
toda uma “sociedade avessa à 
mudança e à transformação”, 
incluindo o próprio meio literário 
que se opunha ao regime.

Ana da Silva descreveu Luiz 
Pacheco não apenas como um 
objeto de estudo, mas como uma 
figura central na sua formação 

humana e intelectual, conside-
rando-o como o “pai que não 
teve” e o seu verdadeiro mestre, 
com quem aprendeu a ler, a es-
crever e, acima de tudo, a exer-
cer o espírito crítico.

A vereadora Conceição Hen-
riques defendeu que a exposi-
ção deve servir para ensinar os 
jovens a serem “rebeldes com 
propósito” e a preservarem a sua 
singularidade.

Os investigadores da obra de Luiz Pacheco e a vereadora Conceição Henriques

Uma das leituras, com José Carlos Faria

A mostra vai estar patente até 6 de fevereiro
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A Associação Recreativa Cul-
tural e Desportiva do Casal do Rei 
venceu a 11ª edição do Concurso 
“Presépios da Minha Aldeia”, que 
reuniu quinze presépios numa 
rota por vários lugares desta fre-
guesia das Caldas da Rainha, 
permitindo aos visitantes conhe-
cerem o território.

Em segundo lugar ficou o pre-
sépio elaborado pelos moradores 
da Rabaceira, seguindo-se os 
presépios do Centro Social e Pa-
roquial Nossa Senhora da Pieda-

de, Paróquia, Capela dos Mostei-
ros e Amigos da Capela do Casal 
do Rei.

A partir do sétimo lugar os 
participantes ficaram nessa po-
sição ex-aequo: Grupo Amigos 
de Cortém, Casa dos Avós, As-
sociação de Desenvolvimento 
Local da Carrasqueira, Núcleo 
Desportivo Amigos Vidais Futsal, 
MotorPeças, Colégio Brinquinho, 
Associação Cultural Recreativa 
Desportiva do Arco da Memória, 
Associação Desportiva Recre-

ativa e Cultural dos Mosteiros e 
Coro da Igreja. 

Cada presépio teve um prémio 
de participação de 250 euros. Do 
sexto lugar ao primeiro esse va-
lor foi subindo 50 euros à medida 
que se caminhava para o topo. A 
escolha foi feita pelos participan-
tes, que não podiam votar neles 
próprios. Os montantes ajudam a 
pagar despesas com materiais e 
iluminação.

Os presépios foram concebi-
dos com materiais diversos, mui-

tos dos quais reutilizados, como 
cápsulas de café, entre outros.

Na entrega dos prémios e di-
plomas de participação, na qual 
estiveram o vice-presidente da 
Câmara, Joaquim Beato, e o pre-
sidente da Assembleia Municipal, 
Fernando Costa, o presidente da 
Junta de Vidais, Rui Henriques, 
destacou que foi “mais um evento 
onde toda a comunidade e todos 
os lugares da freguesia saíram a 
ganhar, num concurso onde nin-
guém perde”.

“É de salientar sempre o am-
biente de amizade e fair play que 
se tem mantido ano após ano”, 
vincou o autarca.

Havia ainda o presépio da Jun-
ta de Freguesia dos Vidais, junto 
à sede, que fez parte do roteiro 
mas não entrou no concurso, po-
dendo assim falar-se num décimo 
sexto presépio.

Francisco Gomes

A primeira festa de Santo An-
tão da região voltou a celebrar-se 
em Salir de Matos no passado 
fim-de-semana, entre os dias 9 
e 11 de janeiro, com venda de 
chouriço, serviço de restaurante, 
um programa de animação musi-
cal e celebrações religiosas.

Organizado pela comissão da 
Paróquia de Salir de Matos, o 
evento envolve dezenas de vo-
luntários, durante a sua prepara-
ção e realização.

O presidente da Junta de Salir 
de Matos, Flávio Jacinto, desta-
cou a forma como a organização 
da festa conta com voluntários de 
várias idades. “A igreja é o local 
onde se juntam mais gerações”, 
referiu. Todos participam nas vá-
rias fases do processo, desde o 
corte das carnes ao enchimento 
dos chouriços e depois o atendi-
mento ao público.

O programa teve início com a 
abertura da tradicional venda de 

chouriço e do restaurante, se-
guindo-se um baile animado pelo 
duo Nelson Lord’s, que marcou a 
primeira noite de festa.

No dia 10, as atividades reto-
maram durante a tarde, culminan-
do à noite com um baile a cargo 
do conjunto Linha D’Água, que 
atraiu muitos visitantes ao recin-
to.

O dia 11 ficou marcado pelo 
programa religioso, com missa 
seguida de procissão, acompa-

nhada pela Sociedade Filarmóni-
ca Catarinense.

A tarde foi dedicada ao conví-
vio e à cultura popular, com uma 
tarde recreativa que contou com a 
participação do Rancho Folclórico 
“Esperança na Juventude”, do Na-
dadouro, do Grupo de Cantares 
“Coro da Vila”, do Centro Recre-
ativo e Cultural de Salir de Matos, 
e ainda baile com Rodrigo.

Durante os festejos esteve 
disponível serviço de restauran-

te, com pratos tradicionais como 
sopa da pedra, caldo verde, fran-
go assado e o habitual chouriço 
assado, um dos grandes atrativos 
do evento.

Tradicionalmente o Santo An-
tão é celebrado em Salir de Matos 
no fim de semana que antecede o 
seu dia (17 de janeiro).

Pedro Antunes

Associação do Casal do Rei venceu 
Concurso “Presépios da Minha Aldeia”

Presépio vencedor Entrega dos prémios e diplomas de participação

No dia 15 de janeiro, às 18h00, 
a associação PH – Património 
Histórico – Grupo de Estudos, 
retoma as Tertúlias PH no Palco 
CCC (Café Concerto do Centro 
Cultural e de Congressos das 
Caldas da Rainha), com o tema 
“Memória é conhecimento”.  

A cidade vista e revista por 
historiadores e arquivistas, sen-
do os primeiros convidados An-
tónio Camões Gouveia (Centro 
de Humanidades da Faculdade 
de Ciências Sociais e Humanas 
da Universidade Nova de Lisboa 
e Centro de Estudos de História 

Religosa da Universidade Católi-
ca Portuguesa), Maria de Lurdes 
Rosa (Instituto de História Con-
temporânea da Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas da 
Universidade Nova de Lisboa) e 
Paulo Batista (Arquivo Nacional 
Torre do Tombo/ Direção-Geral 

do Livro, dos Arquivos e das Bi-
bliotecas).

As Tertúlias PH visam o de-
bate aberto de temas do tempo 
presente com a participação de 
observadores - estudiosos ou 
intervenientes - qualificados. As 
sessões têm uma periodicidade 

mensal e pretendem recuperar 
o espaço público das antigas 
tertúlias, locais de encontro e de 
exercício da troca de saberes, 
da aprendizagem informal e em 
modo de proximidade pessoal. 

Tertúlia PH “Memória é conhecimento”

Festa de Santo Antão mobilizou comunidade de Salir de Matos

Dezenas de voluntários ajudaram na festa Baile com o conjunto Linha D’Água
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O primeiro single de avanço, 
“Martelo de Porcelana”, assinala 
uma viragem clara no universo 
de Tristana: se no primeiro disco 
predominava a melancolia e a in-
trospeção, agora a personagem 
ergue a cabeça, sacode os om-
bros e sai para a noite sem olhar 
para trás. A dar-lhe voz, corpo e 
alma está novamente Ana Maga-
lhães, cuja presença é central na 
construção desta narrativa reno-
vada.

Em “Martelo de Porcelana”, 
Tristana abandona o refúgio e 
entrega-se ao risco. É noite do 
diabo, noite em que tudo pode 
acontecer — dançar, arriscar, tal-
vez até casar. O amanhã logo se 
pensa depois. 

Fadista autodidata, natural da 
região do Porto, Ana Magalhães 
está radicada há vários anos nas 
Caldas da Rainha e reencontra-
se com Stereossauro para dar 
continuidade à personagem Tris-
tana, numa fusão onde a auten-
ticidade fadista  dialoga com a 
eletrónica contemporânea. A so-
noridade é mais dançável.

A identidade visual do projeto 
volta a estar a cargo de Tamara 
Alves, artista visual e ilustradora, 

responsável também pela capa 
do primeiro Tristana. Licenciada 
em Artes Plásticas pela Escola 
Superior de Artes e Design das 
Caldas da Rainha e mestre em 
Práticas Artísticas Contemporâ-
neas pela Faculdade de Belas 
Artes da Universidade do Porto, 
Tamara Alves é uma das artistas 
portuguesas mais reconhecidas 
da atualidade, com um vasto tra-
balho no campo da arte urbana. 

Produzido, composto e gra-
vado integralmente por Stere-
ossauro nas Caldas da Rainha, 
Tristana II tem todas as letras da 
sua autoria. Deixa de fora a gui-
tarra portuguesa — instrumento 
central em trabalhos anteriores 
— para abrir espaço a novas tex-
turas, atmosferas e abordagens 
sonoras.

A apresentação ao vivo de 
Tristana II está marcada para o 
dia 20 de fevereiro, no Festival 
Impulso, nas Caldas da Rainha.

Com uma carreira consolida-
da que se divide entre o djing e a 
produção musical, iniciada no iní-
cio dos anos 2000, Stereossauro 
construiu um percurso singular, 
marcado por uma discografia ex-
tensa e por um palmarés ímpar 

no universo do djing competitivo.
Apresentou dj sets e concer-

tos com as suas próprias produ-
ções nos principais festivais em 
Portugal, tendo também atuado 
internacionalmente em países 
como os Estados Unidos, Alema-
nha, França, China e Macau.

Na cena das batalhas de dj, é 
quatro vezes campeão mundial. 
Em 2024, venceu tanto o DMC 
Open Online como a batalha 
mundial DMC Open, em Paris. 
Enquanto membro dos Beatbom-
bers, ao lado do caldense DJ 
Ride, conquistou ainda a cate-
goria Show/IDA em 2011 e 2016, 
consolidando uma reputação de 
excelência técnica e criatividade 
performativa à escala global.

Enquanto produtor, Stereos-
sauro tem desenvolvido um tra-
balho profundamente ligado ao 
sampling da guitarra portuguesa 
e à herança do fado, dando-lhe 
nova vida através da música ele-
trónica. É considerado um dos 
pioneiros do movimento “novo 
fado” surgido em Lisboa, tendo a 
sua expressão mais marcante no 
aclamado álbum Bairro da Pon-
te (2019). Nesse disco, cruzou 
batidas eletrónicas com vozes e 

Stereossauro vai apresentar novo disco 
Tristana II

O caldense Stereossauro prepara-se para editar em vinil, no dia 
30 de janeiro, Tristana II, novo álbum

O caldense Stereossauro prepara-se para editar em vinil, no dia 30 de ja-
neiro, Tristana II, novo álbum e novo capítulo de um dos percursos mais 
singulares e coerentes da música portuguesa contemporânea. 

Francisco Gomes

obras de referências maiores da 
música portuguesa, como Carlos 
do Carmo, Amália Rodrigues, 
Carlos Paredes e Ana Moura, 
contribuindo para a criação de 
uma nova linguagem musical no 
contexto nacional.

Com mais de 50 mil ouvintes 
mensais no Spotify, a sua músi-
ca tem registado um crescimento 

consistente a nível internacional. 
Paralelamente, Stereossauro 
conta com um vasto catálogo de 
produções para outros artistas 
e com vários conteúdos em pu-
blicidade e televisão, incluindo o 
tema de abertura do Festival Eu-
rovisão da Canção 2018 e o hino 
oficial do Campeonato Português 
de Futebol de 2021.
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O candidato do Livre ouviu 
preocupações de locais, ven-
dedores e até de imigrantes, 
lembrando que espera “ajudar a 
criar um Portugal em que caibam 
todas as pessoas, incluindo as 
que chegam de fora”. Na volta 
pela Praça da Fruta, Jorge Pinto 
escutou problemas relacionados 
com a produção e controlo de 
produtos hortícolas, a má gestão 
da saúde, a segurança social, a 
reforma e a ameaça à democra-
cia.

Ao falar com um local sobre 
a cultura caldense, o candidato 
brincou ainda: “Eu sou de Ama-
rante e a ligação entre a minha 
cidade e as Caldas é o formato 
da vossa louça, só que o nosso 
é em bolo, pelo menos é comes-
tível”.

Na mesma manhã, também 
passava pela Praça da Fruta 
João Cotrim de Figueiredo, com 
quem Jorge Pinto fez questão 
de se cruzar. Do encontro cordial 
surgiu uma aposta entre os can-
didatos que, se cumprida, resul-
tará num almoço em Amarante (a 
aposta de que o candidato da Ini-
ciativa Liberal iria estar de volta à 
liderança do partido no prazo de 
menos de dois anos, o que Co-
trim rejeitou).

Em declarações aos jornalis-
tas, o deputado do Livre, fez “um 
balanço muito bom” dos primei-
ros dias de campanha, afi rmando 
ter ouvido “várias declarações de 
voto” entre os caldenses. Ao ser 
questionado se o apelo ao voto 
útil não seria o seu grande ini-
migo, Jorge Pinto declarou que 
o seu “único inimigo é o ataque 
à República e à Constituição da 
República Portuguesa”, defen-
dendo que “o verdadeiro voto útil 
é que cada um de nós possa vo-
tar em quem quer a representar 
a República”.

Ainda na mesma manhã, João 
Cotrim de Figueiredo disse, pe-

rante os jornalistas, que “Jorge 
Pinto tem muitas ideias, mas 
nem todas fazem sentido”. O 
candidato do Livre respondeu ao 
ataque afi rmando que também 
não concorda com muitas ideias 
de Cotrim de Figueiredo, consi-
derando mesmo que “algumas 
são más para o país” e rematou a 
dizer que “ser reconhecido pelas 
ideias era algo que já fazia muita 
falta na nossa política”, facto que 
o “orgulha muito”.

Quando se abordaram temas 
de saúde, Jorge Pinto lembrou 
que a maior prioridade da sua 
presidência será a “defesa do 
Serviço Nacional de Saúde”, 
pois acredita ser “a grande con-
quista de abril” e que “está a ser 
ameaçada”.  Em relação à falta 
de médicos de família, o candi-
dato mostrou-se ciente de que 
é “um grande problema” na re-
gião Oeste e também prometeu, 
como Presidente da República, 
reunir-se semanalmente com o 
Primeiro-Ministro e fazer com 
que a construção do Hospital do 
Oeste “fi nalmente se cumpra”. 

A próxima paragem de Jorge 
Pinto nesse dia foi Leiria, segui-
da de Santarém e por fi m Alma-
da, onde teve um jantar-comício 
com a presença de Rui Tavares, 
presidente do Livre.

1. O candidato representa o 
partido Livre 

2. Jorge Pinto e João Cotrim 
de Figueiredo encontraram-se 
durante a campanha

3. O candidato parou para 
falar com vários cidadãos

Jorge Pinto fez campanha 
para as presidenciais na Praça da Fruta
Na manhã do passado sábado, Jorge Pinto, can-
didato às presidenciais de 2026, esteve em con-
tacto com a população das Caldas da Rainha, na 
Praça da Fruta.

Rodrigo Capinha | Clara Bernardino
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A visita ficou marcada por 
uma forte adesão popular, sobre-
tudo de jovens, muitos dos quais 
se aproximaram para manifestar 
identificação com o candidato e 
com as suas ideias políticas. Um 
jovem caldense, com cerca de 20 
anos, após tirar uma fotografia 
com João Cotrim de Figueiredo, 
afirmou que nunca se tinha “iden-
tificado tanto com um candidato” 
e que nunca tinha votado “com 
tanta convicção” como aquela 
com que tencionava fazer no dia 
18 de janeiro.

Também várias mulheres 
mais velhas se aproximaram 
para cumprimentar o candidato, 
trocando beijos e abraços. Uma 
delas confidenciou, entre risos, 
que o marido iria votar no Che-
ga, mas que o seu voto seria em 
João Cotrim de Figueiredo.

O candidato chegou pouco de-
pois das 10h00 à Pastelaria Ve-
nezia, no centro da cidade, onde 
foi de imediato abordado por jo-
vens que lhe pediram autógrafos 
no livro “Porque sou Liberal”. 

Seguiu depois pelas Rua das 
Montras em direção à Praça da 
Fruta. Demonstrou curiosidade 
pelos produtos locais, colocando 
questões a alguns produtores, e 
acabou por gastar cinco euros 
em Maçã Bravo de Esmolfe, que 
foi comendo ao longo da arrua-
da.

O percurso foi feito a passo 
lento, devido às constantes soli-
citações para cumprimentos, fo-
tografias e gravação de vídeos. 
Numa das bancas, a produtora 
Cristina Henriques partilhou, em 
tom de brincadeira, um antigo 
trocadilho sobre as tangerinas, 
conhecidas como “alcoviteiras”, 
explicando que “antigamente, 
quando os vizinhos não iam à 
nossa tangerina, isso não passa-
va despercebido”.

Na Praça da Fruta, João Co-
trim de Figueiredo conversou 
ainda com um ex-combatente, 
que relatou o sofrimento vivido 
na Guiné e manifestou descon-
tentamento com o que considera 
ser o abandono por parte do Pre-
sidente da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa.

Apesar do ambiente maiorita-
riamente positivo, houve também 
espaço para alguma discordân-
cia. Um vendedor mostrou-se 
mais agreste, afirmando que 
fazia falta “um Ventura ou um 
Trump para pôr as coisas em or-

dem”.
Durante a arruada, João Co-

trim de Figueiredo cruzou-se na 
Praça da Fruta com Jorge Pinto, 
também candidato presidencial, 
apoiado pelo Livre. Os dois tro-
caram cumprimentos e algumas 
palavras, num momento breve e 
cordial.

No final da visita à Praça da 
Fruta, o candidato respondeu às 
questões colocadas pelos jor-
nalistas. Questionado sobre o 
crescimento da campanha e se 
os resultados positivos das son-
dagens lhe têm dado maior con-
fiança para intensificar as ações 
de rua, o candidato sublinhou 
que a sua estratégia não depen-
de de dados conjunturais. “Como 
devem imaginar, a agenda da mi-
nha campanha está definida mui-
to antes de serem conhecidas as 
sondagens. Já estava tudo pre-
visto e é natural que, nos últimos 
dias, haja mais ações de rua, o 
que acaba por gerar maior mobi-
lização”, afirmou.

Sobre como se conquista o 
eleitor indeciso, João Cotrim de 
Figueiredo afirmou que “a primei-
ra missão é perceber, em poucos 
segundos, que tipo de pessoa 
temos à nossa frente”, explicou. 
“Tenho argumentos para dife-
rentes perfis de eleitores, desde 
os mais racionais aos menos 
racionais, e consigo adaptar ra-
pidamente o meu discurso para 
gerar confiança, naturalidade e 
conforto na escolha da minha 
candidatura. Isso dá-me imenso 
prazer”, referiu.

Cotrim revela critérios 
para o Hospital 

do Oeste

O candidato presidencial res-
pondeu depois às perguntas dos 
jornalistas locais, centradas na 
realidade das Caldas e da região 
Oeste. Questionado sobre os 
principais problemas identifica-
dos no contacto com a população 
caldense, destacou questões que 
diz ouvir recorrentemente desde 
que entrou na vida política. “Há 
dois temas que surgem sempre 
que é a indefinição em torno da 
localização do Hospital do Oes-
te, que continua por resolver, e a 
eletrificação da Linha do Oeste, 
uma obra que começou há anos 
e que parece não ter fim”, apon-
tou.

Cotrim defende solução para Hospital 
e Linha do Oeste
No âmbito da campanha para as eleições presi-
denciais, João Cotrim de Figueiredo, candidato 
apoiado pela Iniciativa Liberal, esteve no dia 10 
de janeiro nas Caldas da Rainha, numa ação de 
contacto direto com a população na Praça da 
Fruta.

Marlene Sousa

Para além disso, mencionou 
problemas sociais transversais, 
como as dificuldades sentidas 
por ex-combatentes, pessoas 
com problemas de saúde ou de 
habitação, sublinhando que es-
sas situações “não são muito di-
ferentes nas Caldas do que nou-
tras zonas do país”. Ainda assim, 
considerou que as infraestrutu-
ras da região do Oeste assumem 
um caráter mais específico. “Por 
razões que nem sempre são 
claras, estas infraestruturas têm 
sido alvo de um constante “pin-
gue-pongue”, seja por divergên-
cias autárquicas, seja por falta 
de prioridade, como aconteceu 
no plano ferroviário nacional”, 
criticou.

Confrontado com o facto de a 
sua campanha dar especial des-
taque à área da saúde e se tinha 
conhecimento da realidade local, 
João Cotrim de Figueiredo reco-
nheceu que o tema do Hospital 
do Oeste surge sistematicamen-
te em diferentes atos eleitorais. 
“É um processo que se arrasta 
há anos. O hospital chegou a ter 
dotação orçamental, mas nunca 
teve uma localização definida, e 
o processo de decisão tornou-se 
algo que considero verdadeira-
mente rocambolesco”, afirmou.

“O Presidente da República 
não pode pegar num mapa e 
numa caneta e decidir onde fica 
o hospital, mas pode e deve lem-
brar os responsáveis políticos de 

que a saúde no Oeste tem pro-
blemas sérios de capacidade de 
resposta, em grande parte por-
que esta decisão continua por 
tomar”, frisou.

Defendeu que é necessário 
revisitar de forma objetiva os 
critérios para a escolha da loca-
lização, tendo em conta fatores 
como a mobilidade dos profissio-
nais de saúde, a capacidade de 
resposta às populações abran-
gidas e a evolução demográfica 
dos vários concelhos da região. 
“Qualquer solução vai sempre 
desagradar a alguém. O hospital 
não pode estar em três sítios ao 
mesmo tempo. As localidades 
que não forem escolhidas ficarão 
naturalmente descontentes, mas 
o mais importante é que a popu-

lação do Oeste, no seu conjunto, 
passe finalmente a ter uma res-
posta”, afirmou.

Sobre um eventual papel mais 
interventivo do Presidente da 
República neste processo, João 
Cotrim de Figueiredo defendeu 
uma atuação pedagógica e de 
mediação. “Relembrar, sim, mas 
não no sentido de censurar ou 
fazer críticas gratuitas. Trata-se 
de perceber o que é necessário 
para ajudar, explicar às pesso-
as que a decisão não é contra 
ninguém, mas a favor da região 
Oeste”, salientou. 

Questionado se tem uma opi-
nião formada sobre a localização 
do futuro Hospital do Oeste, con-
firmou que sim, mas optou por 
não a revelar. 

Acompanhado por Carlota Oliveira, coordenadora da IL das Caldas

O candidato na Praça da Fruta observou uma batata-doce com formato curioso

João Cotrim de Figueiredo recebeu vários abraços
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Antes de encerrar a campanha 
realiza na sexta-feira, a partir das 
17h30, uma arruada nas Caldas 
da Rainha, cidade onde reside 
há mais de duas décadas.

A iniciativa tem como ponto 
de encontro a Praça da Repú-
blica e insere-se na agenda de 
proximidade da sua candidatura 
presidencial.

Foi nas Caldas da Rainha que 
abriu a sede de campanha Segu-
ro a Presidente, na antiga farmá-
cia Freitas, na Rua da Liberdade, 
onde é possível assinar o livro 
de honra da candidatura a Presi-
dente da República.

Foi também nas Caldas da 
Rainha, que a 15 de junho do 

ano passado, António José Se-
guro apresentou oficialmente a 
sua candidatura à Presidência 
da República.

Numa cerimónia que teve lu-
gar no CCC, o candidato subli-
nhou a ligação pessoal e cívica à 
cidade onde vive.

Natural de Penamacor, Antó-
nio José Seguro é casado com 
a caldense Margarida Freitas, de 
quem tem dois filhos.

O candidato já foi secretário-
geral do Partido Socialista entre 
2011 e 2014, ministro Adjunto do 
Primeiro-Ministro, deputado na 
Assembleia da República e no 
Parlamento Europeu.

Atualmente docente univer-

António José Seguro acompanha noite eleitoral no CCC

O candidato presidencial com a esposa, junto à sede de campanha

O candidato à Presidência da República António 
José Seguro vai acompanhar a evolução dos re-
sultados eleitorais no Centro Cultural e de Con-
gressos (CCC) das Caldas da Rainha, a partir das 
19h00 do próximo domingo.

Pedro Antunes

sitário, considera reunir as con-
dições necessárias para o exer-
cício da magistratura suprema, 
destacando a capacidade de ou-
vir, unir, decidir e agir, com forte 

exigência ética.
No seu manifesto, apresenta-

se como representante de “uma 
outra visão de Portugal, progres-
sista”, defendendo um país onde 

o progresso económico caminhe 
a par da justiça social, da igual-
dade de oportunidades e da coe-
são territorial.

A deliberação foi tomada na 
reunião do executivo municipal 
realizada no dia 12 de janeiro e 
representa, segundo a Concelhia 
do Chega das Caldas da Rai-
nha, “um passo relevante para o 
concelho, demonstrando que é 
possível alcançar consensos em 
torno de propostas estruturais e 
orientadas para o interesse pú-
blico”.

De acordo com os dados 
apresentados, o Município das 
Caldas da Rainha tem atual-
mente uma despesa corrente de 
cerca de 34,9 milhões de euros, 
dos quais mais de 15 milhões 
correspondem a despesas com 
pessoal, o que representa mais 
de 43% da despesa corrente. 
Para o vereador do Chega, este 
nível de despesa “cria rigidez 
orçamental, limita a capacidade 
de investimento e adia decisões 
estruturais”.

Luís Filipe Gomes defende 
que a perceção de falta de recur-
sos humanos em vários serviços 
municipais “nem sempre corres-
ponde à realidade”, sendo mui-

tas vezes “consequência de de-
sorganização interna, duplicação 
de tarefas e ausência de gestão 
por processos”. Nesse sentido, 
considera que, antes de se avan-
çar para novas contratações, é 
necessário reorganizar os ser-
viços e melhorar a eficiência da 
administração local.

A proposta aprovada inclui 
várias medidas, entre as quais a 
certificação ISO 9001, a utiliza-
ção efetiva dos dados da gestão 
de frotas, já prevista no Orça-
mento Municipal para 2026 por 
proposta do Chega, uma estra-
tégia progressiva de eletrificação 
da frota municipal, um plano de 
eficiência energética nos edifí-
cios municipais e o investimento 
na formação e valorização dos 
trabalhadores.

O vereador sublinha que a 
proposta não prevê despedimen-
tos nem cortes indiscriminados, 
mas sim uma reorganização dos 
serviços, com foco na eliminação 
de desperdícios e na melhoria da 
gestão. “Não se trata de cortar 
pessoas, trata-se de cortar des-

perdício, desorganização e ges-
tão por improviso”, afirmou.

A meta de reduzir o rácio da 
despesa com pessoal para 25% 
até 2029 é assumida como “um 
compromisso político, com o ob-
jetivo de libertar recursos finan-
ceiros para investimento, obra 
municipal e melhor resposta às 
necessidades das freguesias”.

A concelhia do Chega das 
Caldas considera que a aprova-
ção unânime da proposta con-
firma o trabalho desenvolvido 
pelo vereador Luís Filipe Gomes, 
“marcado pelo diálogo institucio-
nal, rigor técnico e compromisso 
com o concelho”.

Contra acordo 
PS–PSD nas CCDR 

O Chega votou contra o pro-
cesso de escolha das lideranças 
das Comissões de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional 
(CCDR), realizado a 12 de janei-
ro, por considerar que existiu um 
“acordo de bastidores” entre o 

Proposta do Chega aprovada na Câmara 
visa reduzir despesa com pessoal
A Câmara Municipal das Caldas da Rainha aprovou por unanimidade, com 
sete votos a favor, zero votos contra e nenhuma abstenção, a proposta 
apresentada pelo vereador do Chega, Luís Filipe Gomes, que prevê a im-
plementação gradual da norma ISO 9001 nos serviços municipais. Trata-se 
da definição de uma meta estratégica para reduzir a despesa com pessoal 
para 25% da despesa corrente até 2029, libertando recursos para investi-
mento e apoio às freguesias.

Marlene Sousa

O vereador Luís Gomes apresentou proposta para reduzir o 
rácio da despesa com pessoal para 25% até 2029

PS e o PSD.
Em comunicado, a Concelhia 

das Caldas da Rainha critica “o 
entendimento político prévio en-
tre os dois maiores partidos”, que 
terá levado à divisão das presi-
dências das CCDR e à apresen-
tação de candidaturas únicas ou 
consensuais na maioria das regi-
ões, transformando o ato eleitoral 
num “procedimento meramente 
formal”.

O partido sublinha a impor-
tância estratégica das CCDR no 
planeamento regional, gestão de 
fundos europeus e articulação 
entre o Estado e as autarquias, 

defendendo que a escolha das 
suas lideranças deve obedecer a 
critérios de transparência, plura-
lismo e respeito democrático.

Perante este cenário, a Co-
missão Autárquica Nacional do 
CHEGA decidiu não apresentar 
candidaturas próprias e orientou 
os seus autarcas a votar “contra 
o acordo PS–PSD”, através de 
voto em branco ou nulo.

O partido considera que as 
CCDR “não podem ser moeda 
de troca partidária”, rejeitando 
entendimentos políticos feitos “à 
porta fechada”.
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O Núcleo Rotary de Desen-
volvimento Comunitário (NRDC) 
das Caldas da Rainha promo-
veu, a 3 de janeiro, uma iniciativa 
solidária que proporcionou um 
dia especial a várias famílias do 
concelho, através de uma visita 
ao evento Óbidos Vila Natal, com 
bilhetes oferecidos pela Câmara 
de Óbidos e Óbidos Criativa.

O NRDC levou crianças em 
situação de maior vulnerabilida-
de social a vivenciar a magia do 
natal, num dos eventos mais em-
blemáticos da região. Este ano 
envolveu pais e filhos numa ex-
periência conjunta, oriundos das 
freguesias de A-dos-Francos e 
do Landal.

Sofia Durão Carvalho, presi-
dente do NRDC das Caldas da 
Rainha, declarou que “pelo ter-
ceiro ano consecutivo levámos 
crianças com menos oportunida-
des a experienciar o Óbidos Vila 
Natal, mas este ano quisemos ir 
mais longe, tornando esta visita 
numa experiência em família. 
Quisemos também oferecer li-
vros às crianças, reforçando a 
importância da leitura e da edu-
cação desde cedo”.

O grupo Concertinas 
d’Óbidos festeja o segundo ani-
versário como associação, no 
dia 25 de janeiro, pelas 15h00, 

na Praça da Criatividade.
Terá como grupo convidado 

a Orquestra Ligeira Monte Oli-
vett.

Concertinas d’Óbidos 
em festa

Será assinalado o segundo aniversário como associação

Visita solidária 
ao Óbidos Vila Natal

Famílias foram levadas a visitar o evento Óbidos Vila Natal

A proposta da Câmara Munici-
pal de Óbidos para a contratação 
do Plano de Saúde 2026 foi apro-
vada na passada quinta-feira 
pela Assembleia Municipal, ga-
rantindo a continuidade de “uma 
medida essencial para o acesso 

à saúde no concelho”. 
Com um investimento de mais 

de 210 mil euros, o Município re-
força o seu “compromisso com o 
bem-estar dos munícipes”, asse-
gurando consultas, cuidados de 
saúde e maior proximidade num 

contexto de falta de médicos de 
família. 

“Esta é uma decisão política 
clara: colocar as pessoas e a sua 
qualidade de vida no centro das 
prioridades”, frisa a autarquia.

Plano de Saúde aprovado

Reunião da Assembleia Municipal

Alunos do Agrupamento de 
Escolas Josefa de Óbidos e da 
Oficina Sénior de Música do 
Espaço F juntaram-se, no dia 6 
de janeiro, na Praça da Criativi-
dade, para cantar as “Janeiras” 

e desejar um Feliz Ano Novo ao 
executivo municipal e à comu-
nidade.

A iniciativa foi inserida no 
âmbito das celebrações do Fe-
riado Municipal de Óbidos.

Alunos 
cantam as Janeiras

Uma forma de desejar bom ano ao executivo municipal e à 
comunidade
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Decorreu no passado dia 6 o 
Grande Cortejo dos Reis Magos, 
em Atouguia da Baleia, em Pe-
niche, encerrando as iniciativas 
natalícias promovidas pela Junta 
de Freguesia.

O cortejo, que começou no 
Centro Escolar de Atouguia da 
Baleia, percorreu as ruas do cen-
tro da vila, com os Reis Magos 
a distribuir doces e animação 
pelo público nas ruas, tendo ter-
minado com suas majestades a 
deixarem oferendas no Presépio 
Vivo no Largo de Nossa Senho-
ra da Conceição e onde foram 

anunciados os vencedores da 3ª 
edição do concurso “Aqui há pre-
sépio” assim como os contem-
plados no sorteio da 2ª edição 
da campanha “Natal no comércio 
tradicional”.

Foram entregues certificados 
de participação a todos os que 
se inscreveram no concurso. 
Na categoria Particulares, André 
Martins, de Reinaldes, arreca-
dou o 1.º lugar, Joana Vieira, dos 
Bolhos, o 2.º, e Olga Correia, de 
Atouguia da Baleia, o 3.º. Na ca-
tegoria Instituições/Associações, 
foram contempladas com o 1.º 

lugar a Associação Desportiva 
e Recreativa de Casal Moinho, 
com o 2.º a Igreja de Casal Moi-
nho e com o 3.º a AMA – Asso-
ciação Mão Amiga, do Lugar da 
Estrada. 

No final e antes de se canta-
rem as Janeiras, teve lugar o sor-
teio dos prémios da Campanha 
“Natal no Comércio Tradicional”, 
que contou com a participação 
e o apoio de cinco dezenas de 
comerciantes e prestadores de 
serviços da freguesia. Foi pedi-
do a dez crianças que estavam 
a assistir ao Cortejo para ajuda-

rem a sortear os dez prémios de 
entre as mais de 30.000 senhas. 
Foram sorteados 2.250€ em pré-
mios no total, sendo o primeiro de 
750€. Os prémios, sob a forma 
de vales de compras, poderão 
ser descontados em compras em 
qualquer um dos estabelecimen-
tos que aderiram à campanha.

O encerramento das festivida-
des foi com coros e associações 
da freguesia, que cantaram as 
Janeiras ao público presente.

António Salvador, presidente 
da Junta de Freguesia de Atou-
guia da Baleia, congratula-se 

pela diversidade da programa-
ção natalícia promovida, que 
contou com música, teatro, ce-
lebrações religiosas e animação 
para toda a família, em iniciativas 
pela freguesia, tendo o momento 
alto sido o Grande Concerto de 
Natal na Igreja Matriz de São Le-
onardo, pela Banda Filarmónica 
União 1.º Dezembro de Atouguia 
da Baleia, e que este ano contou 
com a atuação da soprano Ân-
gela Anacleto e do tenor António 
Geraldo.

O candidato presidencial An-
tónio Filipe regressou a Peniche 
no passado dia 8, depois de ali 
ter dado o arranque à campanha 
oficial a 4 de janeiro, no Museu 
Nacional Resistência e Liberda-
de, tendo desta vez estado com 
pescadores, que lhe pediram 
uma “atenção especial” para 
uma atividade cada vez mais di-
fícil e de salários incertos.

Segundo a agência Lusa, fo-
ram 34 os pescadores que subs-
creveram um abaixo-assinado de 
apoio à candidatura de António 
Filipe à Presidência da Repúbli-
ca e que foi entregue a bordo de 
um barco de pesca de sardinha, 
no porto de Peniche.

“A vida do cerco cada vez 
está mais está mais difícil porque 
a gente não tem um salário cer-
to. Eu sei que o senhor dá mui-
ta atenção à pesca e, portanto, 
a gente não tem um salário, a 
gente tanto ganha se apanhar o 
pescado, como se não apanhar, 
não se ganha”, contou Francisco 

Encarnação, pescador há mais 
de 40 anos.

A vida no mar, descreveu, é 
de “alto risco” e, por isso, pediu 
ao candidato uma “atenção es-
pecial” ao setor.

Os subscritores consideram 
que a candidatura de António Fi-
lipe “é a única” que assume um 
papel intransigente na defesa 
dos trabalhadores, dos salários e 
do trabalho digno.

“Muito obrigado, agradeço 
muito. Nós temos de dar atenção 
à atividade económica do nosso 
país”, respondeu o candidato 
apoiado pelo PCP e pelo Partido 
Ecologista Os Verdes.

António Filipe considerou que 
“esta atividade tem vindo a per-
der peso na economia” nacional. 
“E isso também tem que ver com 
a nossa soberania alimentar. 
Hoje em dia, Portugal, infeliz-
mente, importa muito daquilo que 
se consome e eu creio que, num 
país com a dimensão da nossa 
costa, eu creio que temos todas 

as razões para que esta ativida-
de fosse uma atividade mais de-
senvolvida em vez de ter vindo a 
perder peso, como tem vindo a 
perder ultimamente”, apontou.

Para além de difícil e penosa 
para quem a exerce, o candida-
to disse que a pesca é também 
uma atividade “muito penaliza-
da pela precariedade” porque é 
muito dependente das condições 
meteorológicas.

“E, portanto, a minha vinda 
aqui também é expressão dessa 
solidariedade para com os traba-
lhadores deste setor de atividade 
e considerando que este setor, 
não só para quem trabalha nele 
mas também para quem investe, 
tem vindo a perder peso da nossa 
economia e isso num país como 
o nosso não se aceita”, frisou.

Dar atenção às atividades 
económicas, para António Filipe, 
“faz sentido nas eleições presi-
denciais” e daí, justificou, a sua 
ida ao porto de pesca de Peni-
che.

António Filipe recebe apoio de pescadores

O candidato presidencial no porto de pesca de Peniche

Revelados os vencedores do concurso 
“Aqui há presépio” e da campanha 
“Natal no comércio tradicional” 

Os Reis MagosEntrega de prémios do concurso “Aqui há Presépio”

Presépio vencedor do concurso “Aqui há presépio” na categoria ParticularesPresépio vencedor do concurso “Aqui há presépio” 
na categoria InstituiçõesAssociações
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Em resposta ao JORNAL DAS 
CALDAS, o autarca afirma que 
tanto o empreiteiro como a fisca-
lização municipal “garantem to-
das as condições de segurança 
e bem-estar para as crianças”, 
sublinhando que foram já adota-
das medidas de reforço de segu-
rança na zona de obra.

O JORNAL DAS CALDAS foi 
contactado por alguns encarre-
gados de educação de crianças 
que frequentam aquele estabe-
lecimento de ensino no concelho 
do Bombarral que manifestam 
forte preocupação com o estado 
do edifício, onde decorrem obras 
desde junho do ano passado. 
Segundo os relatos recebidos, 
acompanhados de registos foto-
gráficos, existem tetos degrada-
dos e com risco de queda, infil-
trações em várias zonas e um 
sistema elétrico alegadamente 
exposto à água.

Os pais reconhecem que algu-
mas das anomalias não se verifi-
cam diretamente nas salas onde 
as crianças permanecem, mas 
alertam que estão presentes em 

áreas envolventes, considerando 
que representam igualmente um 
risco para a segurança dos alu-
nos.

Questionada sobre o assunto, 
o presidente da Câmara Munici-
pal esclarece que está em curso 
uma empreitada de “alteração e 
ampliação do edifício do Jardim 
de Infância do Vale da Várzea”, 
adjudicada à empresa Benepro-
ject – Construções, Lda, atra-
vés de contrato celebrado a 15 
de abril de 2025. A intervenção 
visa aumentar a capacidade do 
estabelecimento, com a criação 
de novas salas de aula, face ao 
crescimento da população esco-
lar.

De acordo com o autarca, 
face à “inexistência de salas al-
ternativas para a deslocalização 
das crianças, foi decidido, em 
articulação com o empreiteiro e 
com o Agrupamento de Escolas, 
interditar totalmente a zona de 
intervenção à atividade letiva. As 
crianças utilizam apenas as duas 
salas já existentes e que, asse-
gura o presidente, “reúnem todas 

Câmara garante segurança no Pré-Escolar 
do Vale da Várzea durante as obras
O presidente da Câmara Municipal do Bombarral, 
Ricardo Fernandes, garante que estão assegu-
radas todas as condições de segurança no Pré-
Escolar do Vale da Várzea, apesar das preocupa-
ções manifestadas por pais de alunos devido às 
obras que decorrem no edifício desde junho do 
ano passado.

Marlene Sousa 

Tetos degradados
Obras no Pré-Escolar do Vale da Várzea geram 
preocupação entre pais

as condições de segurança, não 
tendo qualquer contacto com a 
área em obra”.

Após a interrupção letiva de 
dezembro, a fiscalização muni-
cipal identificou os problemas 
agora apontados pelos pais e, 
de imediato, foram “implemen-
tadas medidas de mitigação”. A 
Câmara ressalva que o incidente 
ocorreu “dentro do perímetro da 
obra e não nas salas em funcio-
namento”.

Entre as medidas adotadas 
contam-se o reforço da vedação 
interior da zona de obra, com a 
colocação de tapumes e acesso 

restrito apenas a pessoas autori-
zadas, a desativação do sistema 
elétrico na área intervencionada 
e o início dos trabalhos para re-
solução das infiltrações de água, 
condicionados pelas atuais con-
dições climatéricas.

O prazo contratual para a con-
clusão da empreitada está fixado 
para 27 de fevereiro.

A preocupação dos encarrega-
dos de educação foi também ma-
nifestada na reunião pública da 
Câmara Municipal, onde esteve 
presente uma delegação de pais 
de alunos do Jardim de Infância 
do Vale da Várzea. Na sequência 

dessa intervenção, o presidente 
da Câmara, em articulação com 
o diretor do Agrupamento de Es-
colas e as educadoras das duas 
salas, promoveu uma sessão de 
esclarecimento com os pais, no 
dia 7 de janeiro, na qual “foram 
apresentadas as conclusões 
transmitidas pelo empreiteiro e 
detalhadas as ações de reforço 
da segurança, tendo sido rei-
terada a garantia de que estão 
salvaguardadas as condições de 
utilização do espaço pelas crian-
ças”.
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Celebrar 25 anos a reconhe-
cer o mérito e reafi rmar a impor-
tância de continuar a distingui-lo, 
foi o mote da cerimónia comemo-
rativa do 25.º aniversário do Pré-
mio Municipal de Mérito Escolar, 
que decorreu no passado sába-
do no Cadaval.

A iniciativa assinalou um quar-
to de século deste galardão mu-
nicipal e integrou a atribuição de 
novas distinções de mérito esco-
lar, num momento de reconhe-
cimento do percurso académico 
de jovens alunos e da importân-
cia do esforço e da dedicação ao 
longo do percurso educativo.

A sessão fi cou ainda marcada 

pela presença de mais de meia 
centena de antigos alunos pre-
miados ao longo destes 25 anos, 
hoje profi ssionais em áreas diver-
sas, com percursos de sucesso 
a nível nacional e internacional, 
dando testemunho do impacto 
duradouro da distinção.

Os depoimentos de Catarina 
Nobre e Guilherme Alves, dois 
antigos alunos distinguidos, su-
blinharam a relevância do pré-
mio, salientando que “não dis-
tingue apenas resultados, mas 
valoriza sobretudo o esforço, o 
empenho e a dedicação”, princí-
pios que continuam a nortear a 
iniciativa.

Foram igualmente entregues 
os prémios de mérito relativos ao 
ano letivo de 2024/2025, atribu-
ídos pela União de Freguesias 
do Cadaval e Pêro Moniz, pela 
Caixa de Crédito Agrícola Mútuo 
do Cadaval e pela Câmara Muni-
cipal do Cadaval. No total, foram 
distinguidos 18 alunos, do ensino 
básico ao ensino secundário, nas 
vertentes regular e profi ssional.

A cerimónia integrou as come-
morações do 128.º aniversário 
da Restauração do Concelho do 
Cadaval, enchendo o Polo Cultu-
ral e Social da Fonte de memó-
rias, histórias de sucesso, inspi-
ração e talento.

No âmbito das comemora-
ções do 128.º aniversário da 
Restauração do Concelho do 
Cadaval, realizou-se uma noi-
te dedicada à música no Polo 
Cultural e Social da Fonte.

O programa teve início com 
a atuação do Coro Anacrusis, 

cujas vozes delicadas criaram 
um ambiente intimista e envol-
vente. Seguiu-se o concerto da 
banda Tahina Rahary – Mala-
gasy Roots, que levou ao pal-
co uma fusão sonora marcada 
pelo jazz, dando ritmo e ener-
gia à noite comemorativa.

As comemorações do 128.º 
Aniversário da Restauração do 
Concelho do Cadaval tiveram 
início no passado sábado, com a 
inauguração do Parque Infantil e 
Fitness de Alguber.

O novo espaço, localizado 
numa zona central da freguesia, 
foi concebido a pensar nas crian-
ças, mas também nas famílias, 
promovendo o convívio ao ar li-
vre, o encontro intergeracional, 
a prática de atividade física e o 
bem-estar social.

A intervenção, concretizada 
com o apoio de fundos europeus 
através do Programa Centro 

Prémio Municipal 
de Mérito Escolar

Cerimónia comemorativa dos 25 anos do Prémio Municipal de Mérito Escolar

Parque Infantil e Fitness de Alguber 
foi inaugurado

Cerimónia de inauguração do parque

2030, refl ete “a aposta do Muni-
cípio do Cadaval na valorização 
e qualifi cação dos espaços públi-
cos, tornando-os mais seguros, 
acessíveis e ajustados às ne-

cessidades da população, com 
impacto direto na qualidade de 
vida da comunidade”, refere a 
autarquia.

Música anima 
celebrações 
do Feriado Municipal

As vozes do Coro Anacrusis

O presidente da Câmara do Cadaval, Ricardo Pinteus

Concerto onde o jazz marcou o ritmo da noite
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O PS Alcobaça, na reunião 
pública ordinária da Câmara 
Municipal de Alcobaça de 12 de 
janeiro, destacou a situação críti-
ca da prestação de cuidados de 
saúde primários na freguesia de 
Alfeizerão.

Durante a intervenção, foi re-
conhecida a atenção dada à po-
pulação no Centro de Saúde de 
Alfeizerão no passado dia 8, oca-
sião em que foram prestados es-
clarecimentos sobre a ausência 
de médico de família e os passos 

previstos para a resolução do 
problema.

Foi sublinhada, ainda, a res-
ponsabilidade da Unidade Local 
de Saúde (ULS) da Região de 
Leiria na colocação de médicos, 
apelando ao reforço do papel do 
Município nos contactos e nego-
ciações com aquela entidade, 
dada a urgência da situação e o 
impacto direto na vida das pes-
soas.

Os socialistas cistercienses re-
gistaram ainda que a ULS da Re-

gião de Leiria apresentou como 
solução provisória a realização 
de teleconsultas. “Consideramos 
esta resposta profundamente 
inadequada para a realidade de 
Alfeizerão e desumana para com 
uma população que necessita 
de acompanhamento presencial, 
regular e digno, especialmente 
no contexto da medicina geral 
e familiar. Recordamos também 
que vários Municípios do país 
têm adotado medidas comple-
mentares para garantir respostas 

imediatas às suas populações, 
como demonstram iniciativas 
implementadas em Leiria, Porto 
de Mós e Figueira da Foz. Estes 
exemplos evidenciam que, mes-
mo perante limitações nacionais, 
existem soluções locais capazes 
de melhorar signifi cativamente o 
acesso aos cuidados de saúde”, 
sustentou.

“Por isso, o PS Alcobaça de-
fendeu que o Município avance, 
de forma temporária e excecio-
nal, para a contratação de um 

prestador privado que assegure 
serviços de medicina geral e fa-
miliar no Centro de Saúde de Al-
feizerão durante os próximos

meses, garantindo que a po-
pulação não fi ca desprotegida 
enquanto se aguarda a coloca-
ção defi nitiva de profi ssionais por 
parte da ULS”, referiu o vereador 
do PS, Diogo Ramalho.

O Partido Socialista de Torres 
Vedras manifestou a sua preo-
cupação perante a recente visita 
da Ministra da Saúde ao Hospital 
das Caldas da Rainha, “sem que 
tenha sido contemplada qualquer 
deslocação ao Hospital de Torres 
Vedras, apesar de ambas as uni-
dades integrarem a mesma Uni-

dade Local de Saúde do Oeste”.
“A ausência de uma visita a 

Torres Vedras não é um deta-
lhe menor. Representa um sinal 
que causa legítima estranheza e 
inquietação junto dos profi ssio-
nais de saúde, dos utentes e da 
população do concelho, que dia-
riamente dependem do Hospital 

de Torres Vedras para o acesso 
a cuidados de saúde essenciais. 
Num momento decisivo para o 
futuro hospitalar da região, a 
igualdade de tratamento entre 
territórios deve ser não apenas 
garantida, mas claramente de-
monstrada”, reclamaram os so-
cialistas.

Para o PS de Torres Vedras, 
“o futuro Hospital do Oeste deve 
resultar de um processo justo, 
equilibrado e tecnicamente fun-
damentado, livre de pressões e 
de leituras político-partidárias”, 
pelo que “é impossível ignorar 
que este tipo de opção institucio-
nal levanta dúvidas e interroga-

ções quanto ao processo de de-
cisão em curso, o qual se exige 
que seja rigoroso, transparente 
e exclusivamente orientado pelo 
interesse público e pela coesão 
territorial do Oeste.

PS Alcobaça defende solução imediata para garantir médico 
em Alfeizerão

Socialistas de Torres Vedras contestam vinda da Ministra 
ao Hospital das Caldas

Encontra-se publicado o Aviso 
para Apresentação de Candida-
turas ao Sistema de Incentivos 
de Base Territorial – ITI CIM do 
Oeste – Indústria, integrado no 
Programa Regional do Centro 
2030 e fi nanciado pelo Fundo 
Europeu de Desenvolvimento 
Regional (FEDER). As candida-
turas abrem no dia 14 de janeiro, 

às 18h00, e devem ser submeti-
das através do Balcão dos Fun-
dos.

A gestão do apoio é assegu-
rada pela Autoridade de Gestão 
do Programa Regional do Centro 
(Centro 2030), sendo a Comuni-
dade Intermunicipal do Oeste o 
organismo intermédio, respon-
sável pela dinamização territorial 

do aviso e pelo acompanhamen-
to da sua implementação na re-
gião.

Este instrumento de apoio 
fi nanceiro assume particular re-
levância para o tecido empre-
sarial do Oeste, ao destinar-se 
a micro e pequenas empresas 
do setor da indústria, apoiando 
investimentos produtivos que 

promovam a modernização da 
atividade económica, o reforço 
da competitividade e a criação e 
manutenção de emprego.

Com uma dotação indicativa 
de 2,5 milhões de euros e uma 
taxa máxima de cofi nanciamento 
de 40%, o apoio incide sobre pro-
jetos de criação de micro e pe-
quenas empresas industriais ou 

de expansão e modernização de 
empresas já existentes, incluindo 
iniciativas orientadas para o au-
mento da atividade económica, a 
integração em cadeias de valor, 
a expansão de redes empresa-
riais e a obtenção de ganhos de 
escala.

Apoios ao investimento industrial no Oeste 
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Com a presença já garantida 
na fase de apuramento de cam-
peão, o Belenenses apresentou-
se confiante e seguro, assumindo 
desde cedo o controlo do jogo, e 
revelou qualidade na construção 
ofensiva. A primeira ocasião sur-
giu aos 6 minutos, quando David 
Rebelo rematou, de primeira, por 
cima da baliza defendida por Wil-
son Soares.

O clube caldense, muito bem 
organizado defensivamente, res-
pondeu através do contra-ata-
que, e esteve perto do golo (15’), 
mas Zé Ricardo, de cabeça, fa-
lhou o alvo, após um excelente 
cruzamento de Diogo Clemente. 
Pouco depois, Gonçalo Barreiras 
(22’) voltou a criar perigo com um 
remate cruzado que obrigou Gui-
lherme a estar atento.

Com o jogo mais aberto e 
disputado, os golos acabaram 
por surgir. Wilson colocou o Be-
lenenses em vantagem (34’), fi-
nalizando de pé esquerdo após 
assistência de H. Leitão. A res-
posta foi imediata e surgiu aos 
40’ numa jogada bem trabalhada 
pelo flanco esquerdo: João Ro-
drigues cruzou e Gonçalo Barrei-
ras apareceu na área a fazer o 
1-1, resultado com que se che-
gou ao intervalo, num encontro 
muito bem disputado.

Wilson voltou a assumir o pa-
pel de protagonista no arranque 
da segunda parte, ao apontar o 
segundo golo do encontro (52’), 
desta feita após uma excelente 
jogada de Evandro pelo flanco 
esquerdo, culminada com um 
cruzamento preciso. Recoloca-
do em vantagem, o Belenenses 
optou por gerir o ritmo do jogo, 
concedendo maior iniciativa ao 
Caldas, mas manteve sempre o 
controlo defensivo e evitou situ-
ações de perigo, apesar do claro 
reforço ofensivo promovido por 
José Vala.

A formação visitante ainda 
tentou surpreender, com Pipo a 
arriscar um remate fora da área, 
em posição central (71’), com 
a bola a passar muito perto do 
poste da baliza defendida por 
Guilherme. No entanto, a melhor 
oportunidade do Caldas surgiu 
já perto do final ( 84’), quando 
Matheus Palmério, de costas 
para a baliza, conseguiu rodar e 
obrigou Guilherme a uma defesa 

de grande nível, desviando para 
canto. O Belenenses soube se-
gurar a vantagem com inteligên-
cia perante um adversário que 
lutou até ao fim.

Wilson, do Belenenses, foi o 
Homem do Jogo. Foi mais uma 
exibição convincente do avança-
do, coroada com dois golos deci-
sivos que estiveram na base de 
nova vitória e permitiram reforçar 
a liderança no campeonato.

Campo da Mata
Árbitro: Daniel Martins; As-

sistentes: João Tangarrinha e 
Gonçalo Santos; 4º Árbitro: José 
Salema

Caldas: Wilson Soares, Eduar-
do Monteiro, Rui Carreira, Zé Ri-
cardo, Diogo Clemente (capitão), 
Matheus Palmério, Pipo, Nuno 
Januário, Luís Farinha, João Ro-
drigues e Gonçalo Barreiras 

Suplentes: Duarte Almeida, 
Yordy Marcelo, Ricardo Alexan-
dre, Gonçalo Chaves, Duarte 
Maneta, Tiago Catarino, Mateus 
Magalhães, Zé Gata e Ewandro 
Santos

Treinador: José Vala
Cartão amarelo: Nuno Januá-

rio (66’) e Pipo (90´+3’)
Golo: Gonçalo Barreiras (40’)
Substituições: Luís Farinha 

(Gonçalo Chaves, 65’), Nuno Ja-
nuário (Ricardo Alexandre, 73’), 
Gonçalo Barreiras (Zé Gata, 73’) 
e Rui Carreira (Mateus Maga-
lhães, 87’)

Belenenses: Guilherme Olivei-
ra, João Machado, Afonso Pinto, 
Nuno Tomás (capitão), Diogo 
Leitão, Jorge Teixeira, Diogo 
Paulo, David Rebelo, Tiago Mor-
gado, Evandro Barros e Wilson 
Eduardo

Suplentes: João M., M. Ban-
darra, Cesinha, Cuca, Afonso, 
Eduardo Souza, Diogo Cabral, 
Ricardo Isabelinha e Bruninho 

Treinador: Tiago Zorro
Cartão amarelo: Evandro Bar-

ros (52’) e Wilson Eduardo (61’) 
Cartão vermelho: Um membro 

da equipa técnica (32’)
Golos: Wilson Eduardo (34’ e 

52’)
Substituições: Wilson Eduardo 

(Eduardo Souza, 67’), Diogo Lei-
tão (Bruninho, 74’), David Rebelo 
(Diogo Cabral 67’), Nuno Tomás 
(Cesinha, 89’) e Nuno Tomás 
(Afonso, 89’) 

Caldas perdeu em casa com o Belenenses 
e vai na sétima derrota consecutiva 
na Liga 3
O Caldas perdeu novamente para a Liga 3 e des-
ta vez no Campo da Mata, frente ao Belenenses, 
por 1-2, na tarde de domingo, num jogo que per-
mitiu à formação do Restelo reforçar a lideran-
ça da Série B da Liga 3, passando a somar mais 
cinco pontos do que o Mafra, o seu mais direto 
perseguidor, enquanto a equipa caldense está 
no oitata lugar, com os mesmos pontos do sexto, 
entre dez clubes.

Rui Miguel

Caldas

Belenenses

Derrota no Campo da Mata

Adeptos caldenses
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FUTEBOL
Liga 3 Série B

Jornada 16:
1º Dezembro 1-1 CD Mafra	
Amora FC 1-1 Lusitano GC	
Caldas SC 1-2 Belenenses
U. Santarém 1-1 Atlético CP
SC Covilhã vs Académica OAF

Classificação:
1º Belenenses - 35P | 16J
2º CD Mafra - 30P | 16J
3º Académica OAF - 24P | 15J
4º Atlético CP - 21P | 16J
5º U. Santarém - 21P | 16J
6º Lusitano GC - 18P | 16J
7º Amora FC - 18P | 16J
8º Caldas SC - 18P | 16J
9º 1º Dezembro - 16P | 16J
10º SC Covilhã - 12P | 15J

Jornada 17:
CD Mafra vs U. Santarém
Lusitano GC vs Caldas SC
SC Covilhã vs Atlético CP
Belenenses vs 1º Dezembro
Académica OAF vs Amora FC

Campeonato de Portugal Série 
C

Jornada 14:
Lusit. dos Açores 1-2 Samora Corr.	
Marinhense 0-0 Peniche		
União da Serra 0-0 CD Fátima	
B. Cast. Branco 3-1 Mortágua FC	
Vitória Sernache 2-1 Marialvas	
Eléctrico 1-1 Naval 1893		
FC Oliv. Hospital 2-0 JD Lajense
			 

Classificação:
1º Vitória Sernache - 35P | 14J
2º B. Castelo Branco - 29P | 14J
3º Naval 1893 - 27P | 14J
4º FC Oliv. Hospital - 25P | 14J
5º União da Serra - 21P | 14J
6º Mortágua FC - 20P | 14J
7º Peniche - 18P | 14J
8º CD Fátima - 16P | 14J
9º JD Lajense - 16P | 14J
10º Marialvas - 14P | 14J
11º Eléctrico - 13P | 14J
12º Lusit. dos Açores - 12P | 14J
13º Marinhense - 12P | 14J
14º Samora Correia - 10P | 14J

Jornada 15:
Samora Correia vs Marinhense
Peniche vs FC Oliv. Hospital
Mortágua FC vs União da Serra
Naval 1893 vs B. Castelo Branco
JD Lajense vs Vitória Sernache
Marialvas vs Eléctrico
Fátima vs Lusitânia dos Açores

Campeonato Distrital Lizsport

Jornada 13:
Ginásio de Alcobaça 0-1 Marinha	
L. e Marrazes 4-2 Motor Clube	
Alqueidão da Serra 2-3 Portomos.	
Nazarenos 1-0 SC Pombal		
Alvaiázere 0-1 Bombarralense	
Figueiró Vinhos 2-1 Beneditense	
Guiense 3-1 Vieirense		
U. de Pombal 7-2 Caldas SC B
			 
Classificação:
1º Nazarenos - 34P | 13J
2º União de Pombal - 29P | 13J
3º Bombarralense - 28P | 13J

4º Portomosense - 26P | 13J
5º Alqueidão da Serra - 25P | 13J
6º SL Marinha - 23P | 13J
7º Ginásio de Alcobaça - 21P | 13J
8º Leiria e Marrazes - 20P | 13J
9º Vieirense - 19P | 13J
10º Caldas SC B - 15P | 13J
11º Beneditense - 15P | 13J
12º Guiense - 12P | 13J
13º Figueiró Vinhos - 10P | 13J
14º SC Pombal - 8P | 13J
15º GD Alvaiázere - 8P | 13J
16º Motor Clube - 7P | 13J

Jornada 14:
Portomos. vs Leiria e Marrazes
União de Pombal vs SC Pombal
Bombarral. vs Figueiró Vinhos
Motor Clube vs Nazarenos
Vieirense vs GD Alvaiázere
Benedit. vs Alqueidão da Serra
SL Marinha vs Guiense
Caldas SC B vs GC de Alcobaça

Campeonato Nacional 2ª 
Divisão de Iniciados A Série C 
– Fase de Manutenção

Jornada 1:
Leiria e Marrazes 0-1 Torreense	
União de Pombal 1-0 Caldas SC	
O Elvas 1-1 CADE		
B. Cast. Branco 2-0 Samora Corr.	
			 
Classificação:
1º Benf. Castelo Branco - 3P | 1J
2º União de Pombal - 3P | 	1J
3º Torreense - 3P | 1J
4º CADE - 1P | 1J
5º O Elvas - 1P | 	1J
6º Leiria e Marrazes - 0P | 1J

7º Caldas SC - 0P | 1J
8º Samora Correia - 0P | 1J

Jornada 2:
Samora Corr. vs U. de Pombal
CADE vs Leiria e Marrazes
Torre. vs Benf. Castelo Branco
Caldas SC vs O Elvas

Campeonato Distrital da 
Divisão de Honra de Juvenis B

Jornada 12:
Caldas SC 1-0 L. e Marrazes B	
GRAP 4-0 Atouguiense		
UD Leiria B 4-0 Pedroguense	
Peniche 2-0 Vieirense		
GC Alcobaça 2-0 SL Marinha	
União de Pombal 3-0 Benedit.	
Batalha 0-2 Football Academy	
			 
Classificação:
1º Caldas SC - 31P | 12J
2º UD Leiria B - 31P | 12J
3º Peniche - 25P | 12J
4º União de Pombal - 23P | 12J
5º Leiria e Marrazes B - 18P | 12J
6º UD Batalha - 18P | 12J
7º Vieirense - 17P | 12J
8º MR Football Academy - 16P | 12J
9º SL Marinha - 15P | 12J
10º Ginásio de Alcobaça - 13P | 12J
11º Beneditense - 10P | 12J
12º GRAP - 10P | 12J
13º Pedroguense - 7P | 12J
14º Atouguiense - 3P | 12J

Jornada 13:
Atouguiense vs GC de Alcobaça
SL Marinha vs União de Pombal
Leiria e Marrazes B vs Batalha

Football Academy vs Peniche
Vieirense vs GRAP
Pedroguense vs Caldas SC
Beneditense vs UD Leiria B

Campeonato Distrital Divisão 
de Honra Juniores

Jornada 12:
GD Pelariga 3-1 GRAP		
Marinha 3-3 GC de Alcobaça	
Leiria e Marrazes 3-4 Caldas SC	
Vieirense 0-1 Peniche		
Benedit. 1-0 Academia - Leiria	
Marinh. 1-4 União de Pombal
União da Serra 3-0 UD Batalha

Classificação:
1º Caldas SC - 29P | 12J
2º Marinhense - 27P | 12J
3º SL Marinha - 26P | 12J
4º Leiria e Marrazes - 25P | 12J
5º União de Pombal - 25P | 12J
6º Ginásio de Alcobaça - 22P | 12J
7º Academia CCMI - Leiria - 14P | 12J
8º União da Serra - 13P | 12J
9º GRAP - 13P | 12J
10º UD Batalha - 12P | 12J
11º Beneditense - 12P | 12J
12º Peniche - 9P | 12J
13º GD Pelariga - 9P | 12J
14º Vieirense - 7P | 12J

Jornada 13:
Academia - Leiria vs Marinhense
Ginásio de Alcobaça vs Pelariga
Caldas SC vs Beneditense
União de Pombal vs SL Marinha
GRAP vs Vieirense
UD Batalha vs Leiria e Marrazes
Peniche vs União da Serra

O jogo entre o Caldas e os Be-
lenenses era para ser disputado 
no dia 10 de janeiro, mas teve de 
ser reagendado para o dia se-
guinte.

Esta alteração resultou de 

um pedido da Direção Nacional 
da PSP, devido à falta de efeti-
vos para garantir a segurança 
do encontro na data inicialmente 
prevista, devido à realização da 
Final-Four da Taça da Liga, em 

Leiria. 
O Caldas frisou que “é uma 

situação totalmente alheia” ao 
clube e à Federação Portuguesa 
de Futebol.

Entretanto, para o próximo 

encontro, no Campo Estrela 
(Évora), frente ao Lusitano, ha-
verá autocarro para os adeptos 
caldenses.  As inscrições podem 
ser feitas na sede do clube, das 
09h00 às 18h00, até esta quinta-

feira.
O jogo realiza-se no dia 17 de 

janeiro às 15h00. A saída será às 
11h00. O custo é dez euros, com 
direito a bilhete.

Falta de efetivo policial reagendou jogo

A direção de “Os Belenenses” 
anunciou que vai apresentar 
queixa junto da Federação Por-
tuguesa de Futebol por adeptos 
terem sido impedidos de entrar 
nas bancadas do Campo da Mata 
com bandeiras com o símbolo do 
clube ou a ele alusivas.

No jogo referente à 16ª jor-
nada da Liga 3, realizado nas 
Caldas da Rainha, os adeptos 
de “Os Belenenses” foram con-
frontados com este impedimen-
to, que segundo a formação do 
Restelo, “resultou de uma ordem 
dada pelo Caldas Sport Clube às 
forças de segurança presentes 
no recinto, enquanto promotor do 
espetáculo, sendo que a pronta 
intervenção do oficial de ligação 

dos adeptos, do gestor de segu-
rança e de elementos da direção 
do Belenenses em nada possibi-
litou que a inexplicável decisão 
do clube visitado fosse alterada”.

“Perante estes factos, o Be-
lenenses começa por registar 
a postura anti-desportiva do 
Caldas Sport Clube e dos seus 
responsáveis, totalmente inexpli-
cável e em flagrante violação de 
toda a legislação em vigor – que 
assim demonstram um curioso 
entendimento dos tão proclama-
dos valores do “Puro Futebol” 
que pretendem ser chancela 
desta competição”, manifestou a 
direção.

O Belenenses informou que 
apresentará junto da Federação 

Portuguesa de Futebol, que foi 
informada no local, uma exposi-
ção detalhada dos acontecimen-
tos, por forma a que “venham a 
ser tomadas medidas efectivas 
tendentes a que este tipo de si-
tuações, que afastam os adeptos 
dos estádios, não mais venham 
a repetir-se”.

Em resposta, a direção do 
Caldas explicou que “a organiza-
ção de um jogo da Liga 3 pres-
supõe reuniões e contactos pre-
paratórios entre os responsáveis 
dos clubes nas diferentes áreas 
e no que diz respeito à seguran-
ça existe partilha mútua de infor-
mação, com o objetivo de garan-
tir um planeamento adequado e 
evitar constrangimentos ou situ-

ações inesperadas para ambas 
as partes”.

“No dia 7 de janeiro foi envia-
do um e-mail aos responsável 
do Clube de Futebol “Os Bele-
nenses” informando das regras 
de entrada no Campo da Mata. 
Estas regras tiveram por base o 
princípio da reciprocidade apli-
cado nos jogos entre ambas as 
equipas, a prevenção da en-
trada de pirotecnia proibida em 
recintos desportivos — frequen-
temente dissimulada em adere-
ços associados a claques — e a 
inexistência de um GOA (grupo 
organizado de adeptos) regista-
do afeto ao CF “Os Belenenses”. 
Nesse sentido, foi indicada a per-
missão de entrada apenas com 

cachecóis alusivos ao clube visi-
tante. Importa ainda referir que 
esta mesma medida foi igual-
mente aplicada aos adeptos do 
Caldas”, descreveu.

Sublinhando que as relações 
institucionais entre o Caldas e 
Os Belenenses “são pautadas 
pela cordialidade e pelo respeito 
mútuo, honrando de forma sau-
dável a história e a memória que 
unem dois clubes históricos do 
futebol português”, lamenta que 
“possa ter existido alguma falha 
de comunicação”.

Francisco Gomes

Belenenses queixa-se de acesso barrado 
aos adeptos com bandeiras
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As bancadas estiveram muito 
compostas e o terreno em esta-
do razoável, com a manutenção 
do relvado a necessitar de outro 
nível de intervenção.

Em confronto, o vice-cam-
peão da época passada, o CRS, 
equipa que se apresentou muito 
bem estruturada, com legítimas 
aspirações a conquistar o título 
de campeão.

O quinze do Caldas RC com 
muitas adaptações, a ausência, 
até final da época de jogadores 
nucleares por motivos profis-
sionais – elementos das forças 
armadas em missões no estran-
geiro, e pessoais – acompanha-
mento a familiar, obrigou o trei-
nador Brendon Snyman a colocar 
alguns dos jogadores fora das 
suas posições. Recuperação de 
lesões e novas entradas – ainda 
em recuperação física, após pa-
ragens, limitavam a escolha.

O CRC entrou muito confiante 
e aos 3 minutos entrada deter-
minada de Filipe Gil para o pri-
meiro ensaio. Corrado Berti não 
desperdiçou a transformação e 
colocou o marcador em 7-0.

Reagiu o CRS e aos 6 minu-
tos Patrício Alonso concretizou 
o toque de meta. Juan Cruzado 
não converteu e o resultado ficou 
em 7-5.

Aos 14 minutos, ensaio por 
Rafael Cavaco Silva. Corrado 
Beri acrescentou mais dois pon-
tos e o placard passava para 
14-5.

Aos 21 minutos, o árbitro pe-
nalizou com cartão amarelo, por 
placagem alta, o defesa pelicano 

Diogo Vasconcelos, que passou 
os 10 minutos correspondentes 
no “banco do pecado”.

Logo no minuto seguinte, um 
novo revés para a equipa da 
casa, a saída por lesão, do muito 
influente pilar Marcos Pedregal.

O pilar Afonso Oliveira, que 
rendeu Marcos Pedregal, foi 
também obrigado a sair por le-
são, aos 28 minutos.

O Setúbal aproveitou estas 
circunstâncias e aos 29 minutos 
o toque foi finalizado por Ariel 
Diaz. Juan Cruzado converteu e 
o marcador passou para 14-12.

Aos 38 minutos, Corrado Ber-
ti foi aos postes, na tentativa de 
transformação de uma penalida-
de, mas o pontapé, de cerca de 
50 metros, falhou, por pouco.

Na segunda parte os calden-
se entraram desconcentrados. 
Logo no pontapé de recomeço, a 
oval foi recebida, mas o ruck foi 
disputado em falta. A penalidade 
foi jogada rapidamente pelos sa-
dinos e o ensaio a ser obtido por 
Tomas Veríssimo. Juan Cruzado 
transformou e colocou o resulta-
do em 14-19. 

Aos 52 minutos, Corrado Ber-
ti conseguiu o toque de meta. 
O mesmo jogador não foi feliz 
no pontapé de transformação e 
o marcador ficou igualado a 19 
pontos.

Aos 60 minutos, o CRS mar-
cou o seu quarto ensaio, por 
Juan Cruzado. O mesmo acres-
centou mais pontos com o pon-
tapé de transformação e fixou o 
resultado final: 19-26.

O troféu de MVP (jogador 

Derrota do Caldas Rugby Clube 
em jogo equilibrado
O Estádio Dr. José Luís de Melo Silveira Botelho, 
nas Caldas da Rainha, acolheu a 1ª Jornada da 
Fase Final do Campeonato Nacional da 1ª Divisão 
em rugby, com o Caldas Rugby Clube (CRC) a 
perder com o Clube de Rugby de Setúbal (CRS).

Ensaio pelo CRC

O MVP do CRC foi Filipe Gil

mais influente) do CRC foi atribu-
ído a Filipe Gil. O prémio foi uma 
garrafa de vinho, oferta da Adega 
de Borba.

O CRC alinhou com Afonso 
Oliveira, Alexis Scotto, André 
Filipe, António Pardal, Augusto 
Andrade, Corrado Berti, Daniel 
Pinto, David Esteves, Diogo 
Silva, Diogo Vasconcelos, Fili-
pe Gil, José Contreras, Lautaro 
Vaca, Leonardo Ferreira, Marcos 
Pedregal, Rafael Cavaco Silva, 
Ricardo Correia, Rodrigo Cava-
co Silva, Tiago Mazenzio, Tomas 
Cambournac, Weber Neves e 
Wilson Bento; Treinador: Bren-
don Snyman; Preparador Físico: 
André Filipe; Diretor de Equipa: 
António Ferreira Marques; Ges-
tor Segurança: Luis Gaspar; Fi-
sioterapeuta: Cassandra Gonza-
lez (Physioclem).

No próximo sábado o CRC 
desloca-se a Arcos de Valdevez, 
para a 2ª jornada.

O Caldas RC Touch partici-
pou, no passado sábado, na fase 
regional Norte Centro do Torneio 
Open All na variante de Touch 
Rugby, que teve como anfitrião o 
MRC Bairrada, e saiu triunfador.

Para além da atribuição do 
título regional, o evento servia, 
ainda, para apuramento para a 
Taça de Portugal.

Estiveram presentes oito 
equipas, provenientes do norte e 
centro do país: Caldas RC Tou-

ch, Braga Touch, Touch Braga, 
Agrária de Coimbra, AAC (Aca-
démica de Coimbra) Touch, RC 
Tondela, Touch Guimarães RFU 
e Invictus/Cercar-te.

Resultados do Caldas RC 
Touch na Fase de Grupos: Cal-
das RC Touch – 7 vs RC Tondela 
– 2; Caldas RC Touch – 3 vs Bra-
ga Touch – 1; Caldas RC Touch 
– 1 vs Touch Braga – 2.

Com estes resultados, os cal-
denses classificaram-se para as 

meias-finais, disputadas frente à 
AAC Touch. A vitória por 3-1 deu 
acesso à final, frente à equipa do 
Touch Braga, com quem o Cal-
das RC Touch tinha perdido na 
fase de grupos.

Neste segundo confronto com 
uma equipa muito mais jovem 
os pelicanos impuseram a sua 
maior maturidade e experiência, 
triunfando por 3-1.

É mais um título conquista-
do nesta variante, o terceiro na 

presente época, após o Master 
Regional Norte/Centro a 22 de 
novembro e a Taça Natal a 13 
de dezembro, com o apuramento 
para a Taça de Portugal garanti-
do. 

Nesta variante de rugby po-
dem participar atletas de diferen-
tes idades, masculinos e femini-
nos e com ou sem experiência 
anterior da prática do rugby.

Alinharam pelo Caldas RC 
Touch: Alexandra Dias, Alexandre 

Reis, Baltazar Figueiras, Carlos 
Simões, Dylon Herholdt, Frede-
rico Goslino, Guilherme Neves, 
James Simpson, Luis Lalanda, 
Maurício Silva, Paulo Cunha, 
Paulo Santos, Pedro Monteiro, 
Rafaela Ferreira, Tiago Barradas 
e Vitor Pereira; Treinador: Paulo 
Santos; Diretor de Equipa: Paulo 
Cunha.

Caldas RC Touch triunfa na Moita Anadia

No dia 22 de fevereiro, a par-
tir das 09h45, realiza-se a Meia 
Maratona de Óbidos, estando as 
inscrições abertas.

Com partida e chegada no Es-
tádio Municipal de Óbidos, esta 
prova integra duas distâncias: 
a Meia Maratona (21,097 km) 

e uma Corrida/Caminhada (10 
km), pensadas para diferentes 
perfis de participantes — desde 
os mais competitivos até aos que 

procuram simplesmente desfru-
tar de uma manhã ativa ao longo 
de um percurso urbano e paisa-
gístico, tendo como pano de fun-

do a vila.

Meia Maratona de Óbidos
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Na manhã de 9 de janeiro 
cerca de 900 alunos, do 5.º 
ao 12.º ano, participaram na 
primeira edição do Corta Mato 
Escolar Municipal, que se re-
alizou no Parque Urbano das 
Águas Santas, nas Caldas da 
Rainha. 

O evento, que juntou to-
das as escolas do concelho, 
permitiu selecionar os alunos 
que irão representar os vários 
Agrupamentos Escolares do 
concelho na fase regional da 

prova.
O Corta Mato Escolar Mu-

nicipal foi organizado pelo 
Município das Caldas da Rai-
nha, em colaboração com os 
Agrupamentos de Escolas do 
concelho - D. João II, Raul Pro-
ença e Rafael Bordalo Pinheiro 
- e também com a participação 
do Colégio Rainha Dona Leo-
nor e do CENFIM - Centro de 
Formação Profissional da In-
dústria Metalúrgica e Metalo-
mecânica.

Corta Mato Escolar 
Municipal

Evento no Parque Urbano das Águas Santas

Durante o Meeting Professor 
Moniz Pereira, que decorreu no 
passado fim de semana no Cen-
tro de Alto Rendimento do Jamor, 
a atleta Beatriz Castelhano, na-
tural da Benedita, estabeleceu 
um novo recorde nacional nos 
60 metros, no escalão sub-23, 
ao completar a prova em 7,37 
segundos.

O anterior recorde datava de 
1992 e pertencia a Lucrécia Jar-
dim, com a marca de 7,38. 

Beatriz Castelhano, de 20 
anos, esteve até outubro do ano 
passado na Associação Cultural 
Desportiva e Recreativa Arnei-
rense, das Caldas da Rainha, 
transferindo-se para a equipa 
principal de atletismo do Sporting 
Clube de Portugal.

Antes, no dia 28 de junho, fez 
parte do quarteto que alcançou 
o recorde nacional da estafeta 
feminina dos 4×100 metros, no 
Campeonato da Europa das Na-
ções, 1ª divisão, em Madrid.

O quarteto composto por 
Lorène Bazolo, Beatriz Caste-
lhano, Beatriz Andrade e Arialis 
Gandulla fez história ao cortar a 
meta em 43,44 segundos, novo 

Beatriz Castelhano estabelece 
novo recorde nacional sub-23 
nos 60 metros

A atleta é natural da Benedita

recorde de Portugal. O recorde 
anterior era de 43,85 segundos, 
estabelecido em 2024 nos Euro-
peus de Roma por Lorène Bazo-
lo, Rosalina Santos, Lurdes Oli-
veira e Íris Silva.

Antiga aluna-atleta da Unida-
de de Apoio ao Alto Rendimento 
na Escola da Escola Secundária 

Rafael Bordalo Pinheiro, Beatriz 
Castelhano recebeu a distinção 
do Município das Caldas da Rai-
nha como atleta do ano na ca-
tegoria feminina, na IV Gala do 
Desporto, Exercício e Atividade 
Física.

Francisco Gomes
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Procuro Empregada Doméstica  

Trabalho doméstico numa habitação 
na freguesia do Coto. 

4 dias por semana (segunda a sexta-
feira com folga à quarta-feira) com  
experiência em cozinhar, limpar, 

passar a ferrro e outras tarefas do-
mésticas.

 Com referências. 
Tel: 914 820 857

Pu
b.

Sessões fotográfi cas
Leonor Vaypan

Tel: 969 463 122
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ÚLTIMA

A lista única candidata, a Lista 
A, liderada por Marcos Pinto, ob-
teve 30 votos favoráveis, tendo-
se registado ainda dois votos em 
branco. A tomada de posse dos 
novos membros da Direção, da 
Mesa da Assembleia Geral e do 
Conselho Fiscal está agendada 
para o dia 20 de janeiro.

Segundo António Salvador, 
presidente da Mesa da Assem-
bleia Geral da ACCCRO, o ato 
eleitoral decorreu com normalida-
de e sublinhou ainda que a parti-
cipação esteve dentro do habitu-
al. “Em relação ao primeiro voto 
da lista ainda em funcionamento, 
o resultado foi praticamente igual 
ao de há seis anos, quando se 
registaram 31 votos favoráveis”, 
referiu.

“Para assegurar as funções 
e responsabilidades fiscais da 
associação, a tomada de posse 
ficou marcada para dia 20 deste 
mês. Quanto à lista cessante fica 
claramente o dever cumprido”, 
afirmou.

Marcos Pinto, proprietário da 
Foto Franco, nas Caldas da Rai-
nha, foi assim eleito presidente 
da Direção da ACCCRO. O novo 
dirigente destacou que “assu-
mimos esta missão com grande 
sentido de responsabilidade e 
com uma enorme vontade de 
fazer mais e melhor pelos asso-
ciados, pelas Caldas da Rainha 
e por toda a região Oeste”.

Fundada a 12 de novembro 
de 1902 por Rafael Bordalo Pi-
nheiro, a ACCCRO conta com 
mais de um século de história. 
Para Marcos Pinto, “honrar esse 
legado é também preparar o fu-
turo”.

Entre as primeiras iniciativas 
do novo presidente está a reali-
zação de reuniões com os cola-
boradores da associação. “Têm 
uma importância extraordinária. 
São eles que concretizam ideias, 
dão vida às iniciativas e mantêm 
o contacto diário com os associa-
dos”, sublinhou.

Outro dos objetivos passa por 
reunir com todos os anteriores 
presidentes da ACCCRO. “Di-
zemos anteriores e não ex-pre-
sidentes, porque queremos que 
continuem a sentir que contam 
e que fazem parte do caminho 
que queremos construir juntos”, 
explicou.

Nesse sentido, foram convida-
dos dois antigos presidentes para 
liderar órgãos sociais: Amador 
Pedro Fernandes, que assume 

a presidência da Assembleia Ge-
ral, e Paulo Ferreira Agostinho, 
que passa a liderar o Conselho 
Fiscal. Já foram também contac-
tados Luís Gomes e João Frade, 
presentes no ato eleitoral, bem 
como Vieira Gonçalves e Luísa 
Sedas, que manifestaram total 
disponibilidade para participar. “A 
intenção é contactar todos os an-
tigos presidentes ainda vivos que 
queiram integrar este processo”, 
contou. 

Marcos Pinto deixou ainda 
uma nota de homenagem a An-
dré Nogueira, antigo presidente 
da ACCCRO, falecido recente-
mente. “Pela proximidade e sim-
plicidade. Cruzávamo-nos quase 
todos os dias e nunca faltava 
um sorriso acompanhado de um 
“Bom dia, Marcos”. Pequenos 
gestos que fazem toda a diferen-
ça”, recordou.

O grande objetivo da nova di-
reção passa por reforçar o sen-
timento de pertença dos asso-
ciados. “Queremos que os asso-
ciados passem a dizer ‘Nós, na 
ACCCRO’, em vez de ‘Eles, na 
ACCCRO’”, afirmou.

A nova liderança pretende 
construir “uma associação mais 
forte, mais representativa, mais 
unida e mais próxima”, com in-
fluência positiva no futuro da 
região Oeste, tendo as Caldas 
da Rainha como epicentro. Está 
também nos planos motivar os 
associados que se afastaram da 
ACCCRO, incentivando o seu re-
gresso.

Outra das propostas é instituir 
oficialmente o dia 12 de novem-
bro, data da fundação da asso-
ciação, como “Dia da ACCCRO”, 
com iniciativas que assinalem o 
percurso histórico e os objetivos 
futuros da entidade.

Em 2027, quando ACCCRO 
celebra 125 anos, está prevista 
a realização do 1.º Congresso 
ACCCRO. “Vamos todos juntos 
construir uma ACCCRO ainda 
mais forte”, concluiu Marcos Pin-
to, deixando um agradecimento 
aos 32 associados presentes na 
assembleia eleitoral.

Direção cessante 
despede-se após seis 

anos de mandato
Na sequência do ato eleitoral, 

a direção cessante da ACCCRO 
assinalou o fim do seu mandato 
com uma mensagem. Na nota 

Marcos Pinto eleito presidente da ACCCRO 
até 2029
A Associação Empresarial das Caldas da Rainha 
e Oeste (ACCCRO) foi a votos no dia 9 de janeiro, 
na sua sede, para a eleição dos órgãos sociais 
para o mandato 2026-2029. O ato eleitoral decor-
reu pelas 19h00 e contou com a participação de 
32 associados.

Marlene Sousa

de cessação de funções, Luís 
Gomes, presidente da Direção 
nos últimos seis anos, faz um ba-
lanço marcado pelo espírito de 
associativismo, compromisso e 
serviço à comunidade empresa-
rial da região.

“Hoje terminamos as nossas 
funções de gestão na Direção da 
ACCCRO, encerrando um ciclo 
de seis anos vividos em verda-
deiro espírito de associativismo, 
compromisso e serviço”, referiu o 
dirigente, sublinhando que o per-
curso foi marcado por mudanças 
naturais na equipa, com saídas 
e entradas ao longo do tempo. 
Para Luís Gomes, essa renova-
ção é “natural, saudável e neces-
sária”, refletindo a forma como as 
associações “vivem e crescem, 
com uma espinha dorsal firme, 
focada e coesa, sempre ao ser-
viço da sua missão”.

A direção cessante apon-
tou que foram anos exigentes 
e desafiantes, durante os quais 
se desenvolveram projetos, se 
criaram parcerias e se reforçou 
a presença da ACCCRO na dis-
cussão pública e empresarial. 
Entre as iniciativas destacadas 
está o ciclo de tertúlias e outros 

projetos pensados para o teci-
do empresarial da região, bem 
como o reforço da ligação à co-
munidade.

Mais do que enumerar ações 
concretas, Luís Gomes desta-
cou a forma como o trabalho foi 
desenvolvido. “Servimos esta 
associação de coração, sem 
interesses pessoais, sem agen-
das partidárias, com espírito de 
união, cooperação e respeito”, 
declarou, acrescentando que o 
associativismo implica também 
respeitar quem opta por não 
acompanhar o mesmo caminho.

Na mensagem, é igualmente 
sublinhado que a ACCCRO “não 
é um conjunto de órgãos sociais”, 
mas sim “a expressão da história 
do comércio local, dos empresá-
rios da nossa cidade e da nossa 
região”, assumindo-se como pa-
trimónio coletivo e responsabili-
dade partilhada.

Reconhecendo que “podia ter 
sido feito mais ou de forma di-
ferente”, a direção cessante ga-
rantiu sair com o sentimento de 
missão cumprida, respeito pelo 
legado das direções anteriores e 
orgulho na base deixada para o 
futuro.

Aos novos órgãos sociais, li-
derados por Marcos Pinto, Luís 
Gomes deixou uma palavra de 
felicitação e apoio, sublinhando 
a importância de “assumir fun-
ções associativas num contexto 
cada vez mais exigente”. Aos as-
sociados, foi deixado um apelo à 
“participação ativa na vida da as-
sociação, defendendo que “uma 
associação só evolui verdadeira-
mente quando os seus associa-
dos acreditam nela e participam 
na sua construção”.

A direção cessante agradeceu 
ainda às entidades públicas, pri-
vadas e associativas, bem como 
a todas as pessoas que acompa-
nharam o trabalho desenvolvido 
ao longo dos últimos seis anos, 
deixando um reconhecimento 
especial aos colaboradores da 
ACCCRO. “São o verdadeiro mo-
tor da associação, assegurando 
diariamente o seu funcionamen-
to com profissionalismo, ética e 
dedicação”, destaca.

A direção cessante foi com-
posta por José Luís Roque, Mar-
co Pereira, Luís Rodrigues, Su-
sana Vogado e Paulo Duarte.

A direção cessante da ACCCRO assinalou o fim do seu mandato 

As eleições decorreram na sede da ACCCRO no dia 9 de janeiro


